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Não é  COID. 4ft. 
latAes ､｡＼ﾷﾷＧｉｍｾｉｉＮ＠
conclêncla 
situaçãó ーＴ･｜ＮｲＺｬｩｬＮｾ＠
quer O.:)'lＡｩｊＺｉＮＺｬＺｅｾｋｬ｛［＠

ｩｾｊＩｾｾｾＮｾＮＦＧ｡ＦＧＧＧＧｌＦＧＧＧＧＭ

"XO  I 

Caluuiai,  caluuiai...  
Os  processos  de ataque  á  situação  liberal,  agora  eu· 

Ｇｳ｡ｩ｡､ｯｾ＠ pela  oposição.  representam  um  triste  e  vergonhoso 
atestado  da  sua  mentalidade  velha  e  tórva, 

Descsperadá  cnm  a  inanidade  das  suas  burlas  e  ｡ｲｴｴｾ＠
manltl.'ls.  envereda  ela.  neste  instante,  pelo  atalho  ｦｲ｡ｾｯｳｯ＠
ifa diatribe  desçompassada  c  vêst2a,  na  sua  faina  con\'ulsi 
'va  de  estraçalhar  reputações que  inveja  e  não póde  igualar, 

Investindo  contra os que  dela  divergem  e com ela se não 
'teem preocupado,  porque  ｣｡ｾ｡ｊｨ･ｩｲ･ｳ｣ｯｳ＠ com  a  inferioridade 
e  ｾ･ｮ･ｲｯｳｯｳ＠ com  a  iraqueza.  a  sua  linguagem  se  destem· 
pera  em  razão  dos  desprezos  que  a  cercam  e  nulUicam. 

Lentio·:,.  em  suaS  ＨｬｲｮｲｩｬｬｴＺￕｾＱＵ＠ sórdidas  e  ｶＡｳ｣ｯｾ｡ｳＬ＠ a  ｯｰｬｾ＠
nião  pública  vai.  cada.  dia  mais. ­firmando  ()  djagnó,'itlco  da 
sua debilidade  intelectual  e  Inoral.  da sua delkiência mental, 
e  .:ao::tigando­a  com  a  repulsa e  o  abandono, já compro\!'ados 
ｾｭ＠ dou!>  embates  e!eitorais.  em  que  todas  as armas da  mes.. 
4uinharia e' da  ｩｮｴｲｩｾ｡Ｎ＠ foram por da baldadamente  embotadas. 

Essa  a  razão  da fúria  cpiléttca dessa  descabelada megew 

Ta,  deslUcf{!Hzada  e  mentirosa,  que,  entre  nós.  se  intttula. 
numa  alucinação  vesânica.  a  defensora  da  fortuna  comum  e 
da  moralidade  coletiva, 

EleiçOes  perdidas.  misérias  inut,,!ls.  falsidades  ímproft. 
":U.ll5,  dcnúnc:as  íní!ptas.  cabalas  inoperantes,  pasquins  im-
prúdutivfts,  alistamentós  fracassados  tudo  isso,  e de  ha mui.. 
to,  lhe  vem  em'cnetlánd(\  a  alma.  dando· lhe  essa  ｧ･ｳｴｩ｣ｵｴ｡ｾ＠

Ção  tctànica.  que mais  do  que  ós votos  lhe  atraí  a  piedade 
da  c0nciência  do  P<wo.  ,  ,  ' 

Dc:sarvorada  diaJlte  da screnídade, da  ｳ･ｾｵｲ｡ｮ￧｡Ｂ＠ da  ele· 
Yação,  e  da  ､｡ｲｩｶ￭､ｾｮＨＧｪ｡＠ com  que  a  poUtica  li!teral  vai  con, 
duzindo'os  destinos da nossa terra. de que s6 agora  selernbra: 
num  ｈｮｾ￭ｭ･ｮｴＨｬ＠ ridlcuio  de  amor  aos  seus  interesses  e  ､･ｾ＠

<iicaçflo  aoS  seut,  anseios;  desanimada. de  vencer  as  resis-
tendns êticas  do  I10SS0  povo,  que  tardiamente  corteja,  ｲｯｴｵｾ＠
lando­se  com  epitctos  sonoros,  ｭ｡ｾｳﾷ＠ cvazios  do  sentido que 
nunca  tiveram.  em  épocas  em  ｱｾ･＠ poderiam  ｳｩｾｮｩｦｩ｣｡ｲ＠ ｡ｬｾｵＮ＠

ma  ｯｾｵｳ｡Ｌ＠ porque  o  Poder  estava  em  suas  ｾ｡ｲｲ｡ｳ＠ aduncas; 
､･ｳ￩ｮｾ｡ｬｬ｡､｡＠ da sua  iorça  ｨｮ｡ｴｬｩｮｩｴｲｩ｡ｾ＠ tantas  vezes  ｡ｰｲ･ｧｯ｡ｾ＠
da.  quantas  inçmnprovada:  desarmada  pelo  respeito  aO  voto, 
ás  ｬｩ｢｣ｲ､｡､ｴ［ｾ＠ populares  e  11':1  nossas  tradições  de  cultura, 
heroisl1h)  e  dignidade.  que  nunca  soube  prezar.  quando  p(}o 
dia,  c  devia, c  que  só  tornaram  a  ser  respeitadas.  depOis  de 
longa  e  jnsensivcl  indiferença,  pejos  polfticos  liberais­vai 
ela,  a  ､･ｾ｡ｴｩｮ｡､｡＠ harpia,  brandindo  fl tôa  e  ao  Mo  a  sua 
durir.dana.  enferrujada  e  dentada.  que.  ao  invés  de  rasgar 
­as  caf:tes  dos que se lhe atravessam no  caminho, apenas  dila, 
;.::era  e  corta  o  ar ... 

Partidâria  do  dnísmo  voltaireilno.  que  preconizava  a 
eternidade  da  difamacão,  aconselhando  á  im'cja,  á  ambIção 
e  ao  despeito.  il  usarem  a  calúnia,  sempre  a  calúnia.  por-
que  desta  ficará.  em  todo  o  te:npo.  alguma  causa,  põe  ela 
no  encalço  dos  que  quer  encarvoar,  a  SuA  matilha  de  ｩｮｦ￢ｾ＠
mias  e  torpezas.  que,  em  v:to,  farejam  o  rí.H'tro  de  sua  caça. 
Sem  nunca  lhe  ｣ｨ･ｾ｡ｲ＠ aos  calcanhares... 

A  gente  sã.  a  gente  honesta.  a  gente  séria,  porém,  vai 
observando  o  prot:edjmento  dessa  velha  demente,  cuia  ､ｯｾ＠

10cosa  senilidade  é  o  preço  dos  vicios  e  cnmes  da  Sna  ju-
ventude.  e:  faz  a  sua  critica  implacavel  e  severa,  imparcíal e 
desaViedada,  ｾｵ｡ｲ､｡ｮ､ｯ＠ para  a  hora  do  no ...o  julgamento. 
que  será o  terceiro)  a  cominação  do  seu  protesto  e  da  sua 
revolta. 

Desdentada  e  desbocada,  a  :sua  ｴｲ￡ｾｩ｣｡Ｎ＠ atitude  ­ ma.. 
1tilares  escancelados,  guela  escancarada,  olhos  fóra  das  ór.. 
bitas,  lábins  espumantes  de  ódio  ­ é  de  causar  ｰｾｮ｡＠ e  as.. 
CO!  esmordicando.  deser .)eradamente,  apenas  a  sombra  dos 
que  detesta.  e  pensando  que  mastiga  o  tendão  de  Aquiles
das  suas  vítimas  inatingíveis .. , 

ｶ･ｮ､Ｇ［ｲ［ｾｾｾｾｴｾｾＺＵ＠ ｃｾｾｬｾｖｩｾｾｾｾｾｳｴｲｧｾＺＺＺ､･Ｚ｡ｊｾｾ｣Ｚ＠ ･ｾｴｾｾｵ［［Ｚ＠
bem  cedo.  e  a  atirarão  bem  depressa  no  precipício,  aonde 
já  a  lançou  o  sufrágio,  por  doas  v..... e  de onde,  eolU  as 
unhas  lutuosas.  as  mãos  encardidas.  os  braços  lazarados,
｣ＰＡＱｳ･ｾｵＱｕ＠ evadir­se.  para  mais  uma  condenação.  que  se 
ｾ｡ｖＱｺｭｨ｡Ｎ＠

Santa  Catarina  sabe  não  é  preciso  que  tÍin.. 
guem  lho  diga  ­ onde  estilo  os  homens  de  bem,  onde  se 

Pa.ra. 
OS  

Civil  

COliD.O  ficaram.con.:fltu(-
das  8');  comissões 

respecüvas 

RIO.  22  (via  aérea)  ­ De  ac6rdo  com  o. cOllvit..  lei-
to. pelo  ministro  da  Justlça.  a  Comissão  para  elaborar  o 
ante­projeto  do  Codi9.o  de  Proeesso  Civil  e  Comercial,  ficou 
assim  constituida:  ministros  Artur Ribeiro.  Carvalho  Mourão 
e  levi  Carneíro. 

A  Comissão  do  CodigO' ae  Proce••o  Penal  ｾ＠ a  segui". 
te:  Bento  de  Faria,  Pllniô  Casado  e  Gama  Cerqueira,  pro·
fessor  de  Direito  Penal  d. Silo  Paulo. 

As  duas  comissões  devem  ser  nomeadas  por decreto. 
pelo  presidente  da  RepúbUc ... 

Tratandó  do  assunto,  estívertlm  hoje  com  o 
da  Justiça,  os  ministras  Beoto  de Faria,  Artur  Ribeiro  e 
nlo  Casado. 

• *.  o balanceie do 
Tesouro Estadual é  pu' 
bliCado "0  Diario  Oll-
dai,  todo. as dias. Di· 
ga-se o  que se  disser, 
uma siluaçao que ｰｲ･ｳｾ＠ f 
ta contas, ｱｵＮｯｴ￭､ｩ｡ｲｴｬｬＮｾ＠ I 

tnente. aO' povo, do  que
recebe e  do  que gasta
ndo  póde ser  chama-, 
da deshone..ta e desleal 
no  cumprimento dos 
seus  deveres para com 
a  coletividade» a neio ser 
que os que  a procuram 
tisnar e enodoar, em 
tiradas pasquineiras. te­
nham perdido inieira.. 
mente  o  respeito á ínte­
ligi!ncia e d  cultura dos 
seus concidadilos. 

Dcshonestidade é, sim, 
dispôr do. cofres  públi­
cos  como de dinheiro 
seu,  assinar contratos 
imorais e desIIantaÍosos 
ao inferesse  geral. 0'1'# 

ganízar orçam('n!tJs fie: 
ticiamentc equilibrados 
e aumentar ctluJ.zlo.c,;a-
mente o  passivo do  ｅｳｾ＠
lado, deixando o  paga­
mento dêsse  passIvo pa 
ra o  que vier atrás ... 

Deslealdade é.  sinl1 
representar papel de 
.salvador, ­ procurando, 
assím#  anestesiar a me-
mória coletiva c  des-
lembrando se,  dessarte, 
de  que já teve ocasião 
de  salvar a  comunhão 
social, e  nunca :salvou 
causa nenhurrw,," M.. 
ｾＭＭＭ -

encontram  as  suas  reservas  de  moralidade,  onde  reside  o  hllea, querendo  prestar  uma  ＭｾＢﾷﾷﾷﾷﾷﾷＢＬ __e>­­-
espírito  de  sacnHdo.  onde  se  acumula o  idealismo  ­ e  on.  homenagem  ｾｯ＠ extraordlmlrJo 
de  estáo  os  fraudulentos,  onde  se  ençontra  a  imoralidade.  vate.  que  foi  o  maior  !oI1,nettsta  Imposto  de 
ondt:  resid em  os  ｡ｰ･ｴｩｴ･ｾＬ＠ onde  Se  acumulam  os  interêsses  ｢ｲＬｪｳｩｬ･ｩｲｯｾ＠ dd.rá  uma  e4lção  co· 
inconiessaveis,  .  ,  memoratlvs,  na  quat  Cu labor!! 

Santa Catarina desdenha a  tutoria deprimente dessa tres"  rão  vall03  Íntelectuai.:i  conter,  Comuntca­rtos  a 
loucad3. que, bracejando  e  vociferando. só  aguarda  um  novo  raneos. 
mergulho  ao  nada.  que  será  mais  um  desmentido  ao des·  ｾＭＮＮＮＮＮＮＭＭ

ｦＬｾ､ｾｲ Ｂｾｾ＠ Ｚ［･ＧＺＬｾｾｬｻｾ［ｴＮ＠ da  aleivosia  e  da iofamação,  SeU  mes­ CONSELHO  PENITllNCIARIO 
Caluniai.  caluniai.  _.  A  história  pol1tfca  da gleba  ｣｡ｴ｡ｾ＠ Numa  das  salas da  PrefeUu.. 

r1nense  tcgistará  em  eScuras  páginas  a  confirmação  da  ra Munlclpal  reunrtn­se  hoje. ás 
sentc:nça  de  morte a  êsses  processos  deshonrosos  e  enJ;;C1Ja­ 15  horas,  os  membros  do  ｃｯｮｾ＠
lhadorcs  da  sua  grandelta  e  da  sua  nobreZA.  selh.)  Penltencfar,o  do  Estado. 

Edição Comemorativa  ＡＺＡｰｾｧｬｬＺ［Ｚ［｡＠ Ｚ･ＺＢｾＺ［ｾ ｾｩＧ･＠
' 

Passandil  a  25 do  corrfllr:te' 'o  ｾＺＡｾｴＧｾＺＺｕＺＺ＠ aum 
ct:otenarlo  do  IJ8scimf\oró  do.  provecto  maestro 
grande­ poeta  Ｈ［ｯｲｬｴｾｲ ..ltóeo  dr.  p,:u. 
Lu,z  Deifino  dos  $unt6s,  Repu 

o  "C1ipper»  passará 

lｾｯｪ･＠ por  esta  capital 
I o I"  ....t·  apar.lh. da  Ptt· 

ＢＺｾｾ￭［ｩ＠ ､ｾＺＺｬｴｾｾｴｬｾＡｉＡ･Ｚｬｾ＠
de  ｊｮｮｾｨＧＨＢ＠ pela  ama, 
Datci  Va'ga!l,  esposa
I'residente  d. RepubllCll, 
rã  hoje  entre 8,30 e  9 hor ... 
••ta  capital.  nao  fo,eudo  evo' 
luções  sobre  a  cidade, 

*ｾ｜＠ Indaga·se: uma 
siluaçiIo que rescinde 
contratos onerosos á  la.. 
zenda pública e  ｣ｯｮｴｲ￡ｾ＠
rios d moralidade admi­
nistrativa, resistindo a 
todas as  inculcadas con' 
vení2ncias políticas e 
desprezando todas a.., 
apro.'dmaçõcs e transi.. 
geneias menos honestas. 
será capaz de trair os 
interBsses do  povo,  pra­
ticará átos que possam 
prejudicar ()  erárío ･ｳｾ＠
tarlual. para encller os 
seus  bôlso$ com o  ｳｾｷｾ＠
dos seus  concidadãos? 

Deixamos a  r,:spfMla 
ás  conciêndas sert-ma$ 
e  desapaixonadas, ｍｾ＠

Concerto 
Rea.\z'uá,  de  tr, 

diaf,  n  I  Jrrdtm  oUv.Ara  Belo, 
um  ｧｾＮ｡ｮ､ｬｯｳｯ＠ concerto  a  t:xce­

RIO,  21  (via  aêrea)­Contl· 
nua sendo  alvo  das  mais  ex,. 
pressivas  manifestações',de 
sImpatia. e  apreço  o  ｰｲ･ｳｩ､･ｄｾ＠
te  da  nobre  naçãO  uruguaia, 
que  ora  nos  visita oficfalmen 
te. O povo ｢ｲ｡ｳｩｬ･Ｑｲｯｾ＠ bem ('onl­ do 
preendendo  a significação des..  reios  e 
53  visita  acolheu  fi.  excla.  Federal». 
com  as  maiores  expansôes de 
alegria, testemunhando. assIm:. 
ao  presidente  Tena  e  á  sua 
ilustre  comitiva,  os  elevados 

I.entime"!,,.. de  fraternidade  e 
profunda  admiração que devo-
tamos  sempre  ,l  seu  povo  ｡ｬｾ＠

Uvo. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sessões chies 
2­ Pellcul"".. de Luxo  2-

Rober.  Nonfgoroery  da.  Um mundo  de  aeduçló. de  Ela mentia e õ,incou. com o 
elegaDci...  e  de espld!\IalldBde o  corréto  e  slmpoUco  gsia  .0 lado  de  ｡ｭｯｲＮＬｾ＠ E quando teve uma 

palxdO legitima nlllflllelll ocre 'JOêin  CrawfordTallultlb Brankhead  dltoa. na ,'incerldade 'do. seus
a  incendiaria' :"::'em -

a  nova  rnulher..enigma  - em  '.'.IIIIJ!II"­­' 
ENTRfÕÕ1SJOGOS 
ｓｾ｢･ｲ｢｡＠ i·,te'prflill<)ã:.  damulher Infie ･､ｩｭｩ､｡ｾ＠
JOAN  BENt'T f  e  BEN  ｌｙｏｾｉ＠  

;:m'abistt>rla  b,ouitn  no  ｾ･ｵ＠ (êma  farte  e  bu·  revela  urr.a  modallddde  Ined  ta  da  arte  de  Jcxtlf  
mano•. a que anlwliI  ･ｾＡ･＠ filmo  bem  vestido  >J  30 MODELOS DE ADRIAN!  PlI'<!'"ço  ｾｳｯｯ｣Ｇ＠  

c  roma­ C;J.  modernissfmC',' envolvente  de  expressão  que 

ＪＧｴｩＧＫｩ￭ｴＭＢＢＢｦｩＱｙ＿Ｑｾｾ. ollwameQtn IlprHentt..i ..  Joan  dansa  um  bng,') "duqm!1  J  • 
nUI:CfJ  nos  Ｄｵｲｧｾｵ＠ filo  admJravr I,.  tão  exctJca com  Sitbado  ｄＡＧＬｭｾｄｧｪｽ

olbar dorm' nte,  onde  Si:':  esp' Ih·,  o  seu  ｴ･ｭｰｈＳｾ＠ DI,<,çã­l  de  ,No elf.n<lO:  àIJ  7 horss  án  fi  112  t\ 8  lil! 
mfnto vibrante,  como  em  «Mulher  InfleI»  CLAxENvE  flOBERT  NIONT\.lOMEfjY  A 1:  da  i:cginn ,obre a Legino E,t",,(;ol,"

HEARST  METROTENE·NE.WS  lif{OWE  NIES  ASTHER  LEWiS  S rONE 

Preços  ＲＤＵＰｾｾ＠ e  ＲＤｯｯＧＮｾ＠ Dom'ngo  em  ｓｯｾＬ￩･Ｘ＠ ｅｬｦｧｴＧｬｾＡＬﾷＬＡＧＡｉ＠ VI  ｾ｡ｭｾｊＧＱｬｪ＠
VíC:f.or  JmyAdeM 

Um  $uper­fllme  do>  ｾ･ｵｴｩｭ･ｮｴＨｬ＠ C(;nl  ｄｏｒｬｩｔｈｅｾＮＺｷＮｊｊＮＡＺＱＨ＠

IVUIU...!irC,Á  IVamos  saber  Corte  e  Costuras  Roupeiro 
OIARIO MATUTlNO  t 

8mpma Gra{lca-Ediiora Lia quan OS  050'  Sistema Crealion Santa  isabel 
lUN..1'O«  S:EO_UHltl:  mos  ProMeguem  hoje  as  segun",

CLliMSNTINO DE  BR1TO  ­...,.  "  Real!;r.:aram·se. ontem,  as  der..  das  provas parctais  rch,tÍvas  ao  
ｾＢｩｅｎｔｩＮｏ＠ ｄｾ＠ rnde,trns  pl'*(  vus  de  extinle  ｾＩ｡Ｇ､＠ Com  o  lim  dA  amel'lz.r  os  iOrr  I'Ite  or.  letivo  dH  B­;co!u "DO  ""  OSILj pr  I•• onal. de Corte e COlltur..  "  Pr  I  d  .  .a_O$ F1llw. 11_d,.  M."jo 1'3 AN,  pelo  si.lema  Cfe,I",.,  d  s  Ir.  sofrimentos  da  pobreza,  orga­ "Q'c,  eComerclo,  sita  áPr.·  CONSELHO  TBCN.ICO  

­:imraQM  •  OUtll!ira.  ￂｾＬｃｉｦＧ＠ _  mãos  plofesscre$  Alabern  os  nizaram,  as  Filha!';  de  Maria:a 
U  oze de  N  vembro  !J,  25  F.  C  D'  _ ­ ­ _  

ｾ＠ _  quaIs  'ndlscutlvelrnent­ têm  fel  da  Imaculada  COl1ceiçAo,  o  ｾ＠ ｾ＠ 1;\  un cu,  no  gen  f<l,  np.sta  ta· ­ ­ )  ­:  /_  _­-
. A...  ｯＮＺＺｾｾ＠ ｉｄｾｊｾｴＧＺｴｾ＠ Ｈ［ＺＺ｣ｬＺｾｾ｡ｾ･＠ Este:.  lo  déap.rta,  um  1.lerê,se  ｴｯ､ｾ＠ ｒＺｯｵｾｾｲｯ ､ｾ｡ｯｴ｡ i,abel, ques.  ｾ［ｾＬ ＼ＧｾｾｾｮｬｾＬｑ＠ 'e  co»iorl,  d'plo.  Em  reunião  de  "nte:",!I."',) 
ｾ ･ｾｬ｢Ｇ｡ￇＶｯｬ＠ t1stica  recéntemente  criado.  esprclal  ｰ･ｬｯｳｾｵ＠ processu,slra.­ ｾｵ｡ｾ＠ ､ｪｳｴｲｩ｢ｾｏＺｐｾｾ＠ ｾ￳ｾｺＺＡ＠ ｅｓＤｴｉＬＭｾ＠ ptOV3!,  qu"!  SA  vêm  o  Conselho  Tecnico  da  F.  _C,_ 

'RUJ.lIIOOlIDIO COELHO,  15  vai  fa.er  deotro  de  dois  anos  ｾｾｾｉｓＮＺｉＬＺｾｾｾￇＺ＠ C"::.e ｾｾｾｾｾ･ｾ＠ aos  pobl'l!ll,  ｳ･ｾ､ｯ＠ uma  :'10  ｐｬＰ｣Ｚ･ｳｾＧｮＱＰ＠ r'e  acordo  com  ."  ｩＡＧｾｯｩｾＡｾﾷＺ＠ ｯｵｴｲｾＮ＠ deliberaçO:s 
'l\OItpUIIU: _  l\l!PtJBUCA  ｂｲＺｾｬ･ｰ｣ｬ｡ｭＮｮｴｯ＠ ｧｾ｡ｬ＠ do  ta desta  Capllal  U  Inverno e  outra no verilo.  ｾｮｳｬ￭ｩｾ･ｳ＠ ｾＮ＠ superlnt0t\ndenc.  a10pln'ar pela áprovaçaodo. 

aAIn POS'lALlSS.TEIJlI!ONEtOl  ｬｮｦｯｾ｡ｭ＠ ＺｬｧＧＺＡＺＧｬｾｭＮｉｾＮ＠ que  AS  prova.,  a' que  nos  referi.  A  primeira  .distribuição  jã  fi Ｂｉ＾ｲＺｾＡＧｾ￧ｾ＠ ､＿Ｌｭｦｾ［ｾｾ＠ 'd';  ＳＢＡＧｦｲｾ＠ jogó.  reaU.ados.  domingo; uI-.....,....ftJILt,.;  Estes  calculam  pela  base  mo,  êC1ma.  feitas  l'!<ob  asviltas  foi  feita  no  dia  15  de  ｡ｧｯｳｴｯｾｮｯ＠ Federal  jU:'lto"uome::imo  e  timo,no!l quaiso  ｱｵ｟｡､ｾｯ｟Ｚ｟ｐｦｩｊＺｬＢ｟ｾ［ＭＭ ___:: 
AlIO  ｎ｡ｾ＠ 4OSOO  do  ultimo  ｲ･｣･ｮｾｭ･ｮｴｏｴ＠ fef.  de ｾｵ｡ｮｴｯｳＬｑｵｊｓ･ｦ｡ｭ＠ assistir.  li  corrente,nasa1a  de  ｃｯｮｦ･ｾｮｾＡｴ｡｢･ｦｰＮＨＧＺＧｬｕｬ･ＢｴｄＬ＠ dr.  (a­Iôs  ｖｩｴｾ［＠ clpal  do  _Ava( .fOj<__ｶ｟ｾ｟ｾｃＺ･ __ｾ｟ｾｾ __<-
él__tre  2.1$1'0  to ha dez  anos­ e  que  acusou  eI""  ­ CotJer­.­m  com  a  mSlor  ｾｳ＠ ､ｾ＠ Catedral,  tendo  SldO'I\vt'nJhaUSe!1r  e  do  diretor  da  pelo  $Core de  3x.2_:_e;­n  ｜Ｕ･｟ｲＮｾｮｾ［Ｚ
"..  _  35.635000 br4!lileíro.  que  a­ regula,ld,a••  sendo dig..,.  ele  beneficIada. 152  pessoas. Reu·  &c  I"  cenl dor sr'oílo'  .  dar!o  pela  contagem  de  ,;2'.1:  
Smaero &'fWH  1200  $tora  iá  esttjamos  b'eiraudo  li  ･ｊｯｾｩｯｳ＠ os  ｄｲｯｦ･ｳｾｯｲ･ｳ＠ A!abe(B  nidos  todos  os  pobres  ｱｵ･ｬ､ｾ＠ ｦＡｵｰ･Ｇｾｴｩｮｾ＠ Medelr;o;.  ",0  e  b) indicar  para  ｪｵｩｺ･ｳ､ｾ｟ｳ｟ＬｰｳｲＺ＼｟＠  

....... capOU  casa  dos  cincoenta  milhões  pela  tmparclaUdode  com  que  ｾＤ＠ possuiam  os  cartões.  que  an­ i  Silo  as  srgu'n1es  a­j  sllbut,:.  tidas  ｾＨｊ＠ 1?foximo '<  ､ｻＩｾｾｴｬｴＱｯ  
_l\ao  ｾＮ ｣ｯｮ､ｩ｣ｬ､ｊＸｾ｡ｭＮ＠ dent,o do  mais  ｴ･ｲｩｯｲｭｾｮｴ･＠ baviam  sido  dis­ "11>!'I  que  se  ｲｾｦ｜ｬＮｺＭｬｔＱｎｽ＠ te' (Cruze{ro.t Fi9ueirenseJ ps._  I  r·gor!$o  cntériodejustlç...  tribuidos  pela  Presidente,  d.)'  ｢ｬｦｓｾ＠ de odrn',ss{;o" t"?  ;n.  srs.  Agapito  Veloso­e __  ｾｉ｟ｦｲｬｾ､ｾ＠
ｾｯｲＮ ｏｴｂｴｾ＠ cl  No  Mi  I'st"'rio  Senhoi3s  da  noslla  mais  ｦｩｮｾ＠ Edésia  Adu:ci,  reZOU­8e  ｴｬｭ｡ｩｧｵ￠ｾ＠ .  I •  01  U'  Richter.  este  para  o  encontro 
ｾＮＮＮＺＺＡｲＺｅｏｱｵＺｲＺＮｉＡＺｭ ret<p<)tto  a  n  ｾ＠ ｾ＠ 0(:  ･､ｾ､Ｌ［＠ par1lc:param,  pelos  .oração  para  implorar  a  bên­;  ci;rSfI propódeullço- '.  0'·0'  entre  os  seg;undos  quadros  e 
­lllll.D.etU1811  Q  anunCl.oe d&V(;t1.fJ  ser  da  Viaç!io  ｳ･ｾｳ＠ v  tos,  do  julgamen:o  d  s  ção  da  Nossa  Senhora  e  foi! I  p'lê1ll:  ­ I  ｾ＠ ';  •  aquele  p,ua  o  dos  quadras 
üihtN,çadU1J  au  diretor­gerente  U  co. fecções  UI.•fcse:ntadas  p\:las  cantado  peJos  pobres) que  ･ｮｾ 'I  ｃｬｬｾｾｲ＠ {Jmp ｾ､Ｇ［［ｬＱｲ｣ｯ＠ ".  3.  .  prindpais,
,lrtur Bcek.  (:'xtlmlnandns.  chiam  literalmente  os  bancos  Corogrllfla  ､ｾ＠ B aI 11  ano.  A  sessão  (oi  presidida  peto  

A  f6d."fç&(\  IloIn  Ｘｾ＠ reepurumbtUztt.  E!itt6. ｾ･＠ ti('ft  ?btyeram  ｡ｾ＠ melhoréil  elas·  em  frente  a  Imagem  de Maria!  Curso ｐｲｑｦｊ･､ＺＭＧ［ＧｾｩｃｏＭ 3­ OnQ'  sr.  ｣ｾＬＭＡＩｩｴｩｬｯ＠ A.  BitencQurt.  ｅｳｾ＠  
\'Ot ctmoolton  t',:'Tllttdon  em  urUg(j1J  t  d  d  slf.c. 'çoes  as  segulnteg  conCQr..  Santíssima.  um  hino  em  seu ip()I tuguês'  •  tiveram  presentes os represen..  
ｾｾｵ＠ llobl8  ｡ｭｬｬ｡ｾ｣ＺＺＺＮ＠ Ｇｾｮ＠ O  a  j''''e­ rerpe::;  louvor.  em  seguida  ｾ＠ revdo. t  Curso de all_rflff'l1' d'J comer tantes. da  ,F- C.  D. e  ｾｯｳ｣ｴｵ ..  

U  8M1rnaturfunte cRepubllClP  ､･ｾ＠ iO\\"KOa COIn _  ａｾｯｳｾ｜ｮｨ｡＠ OHI  uf  ｾＭ I'  ｬｵｾＺﾷ＠ r; cura  da  Catedral  dirIgiu  lhes: cir;-l' .,1)  :  IlIg!ê.."  lhes  FuJ'relrense.  AIJOI e  lris•.  
.,&rI<; ser  tOd&6,  Ｘｾ＠ ｾｃｾｾ￡ｏｾ＠ fI"­ ｾｵｲ＠ '8  Leal  Mou  a  2.  lugar;  a  t(alavra  exhortando·os  a  :SC*  \  CUJ's/] de (;-u:trria 21 Não  co  ­ Ｚｬｾｲ･｣｣ｲ￼ｭ＠ os  rep!,e-
,;&&  tdeanttdamen.e'/­'ráúlhPOl;IlCãO  pul:íiOria  ond..ioa  Flore!'  ＧＮｾ＠ 3'  lugar;  gUlrcm  a  Jesus  Cristo.  aCCi'i.UI1Ú'  tHrt!lfU  tlllle:fC'al  {!  sentr.""'t·  (1).;5  clubes  Atlellco  
［ｾ ｾｾＺＺ ｾＺ＠ ､ｾｾＧｊＬ＠ ｢ｏｈ｡ＺＺｭｾｾ･＠ ｕＮｩｾ｡＠ Vo!g. Linm  ­­ 4­ lugar;  tando  ｲ･ｾｾｮ｡､｡ｭ･ｾｬ･＠ a  ｐ＿ｾ＠ ｾ＠ laçfio  ｦｩｳｾ＠ l.  e  Cr .. :Clro, .  
'ttUarei1.  RIO,  22  (Vla  aél'ea)  _  O  L"hfl:  ｵ､ｬｮｧｾｲ＠ 5'  Jug;jr,  breza.  pOIS  que  Costo  havia I  ,Bem  ｰｯｲｭ･ｮｾｯｮｺ｡､ｯＬ＠ causou  
___________ Departamento  dos  Correios  e  Btt:veram  pe',entes  u,,,  bel,  tambem  sido  pobre e  que  ､ｵｾ＠ i  Ｍ｟ＮＭＭＭＫＮｾＭ ottma  impresst.lO  o  rebtorio  

Telegrafos,  a  Estrada  de  Fer­ ｃｉ［ＡｯｉＧｴｾｬｬｬＮ＠ 3ili3  ｰｾ･ｲ･ｳｳｯＭｉ･ｳ＠ runte  a  ,sua  vida  amara de:  •  _  .,do  ｲｾｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ ｾ｡＠ F. C:  D_ olon'a  de  ro  Central  do  Brasil  e  o  De.  :,nl.",lo  ..  B'"."osH'ho.  pre[erenc.. os  necessitaoo•.  ,ASSOClaçao  Catarmen.' nos  ｊｏｾｯｳ＠ de  ､ｯｭｭＮｾｯｵｬｴｬｭｯＬ  
C 1  partamento  dos  }'ortos  e  ｎ｡ｾ＠ ＧＡＬＨｐｾＡｾ＠ 11:prC$'_.'  t  ndo.  :1  mle;o·  Foi  feita  depois  a  entrega:  se  de  E  h'  Isr.  cap,  AntonlO  Bttteacourt.  

Pe""C'l  Z  7 vegação  estão  organizB:ndo  as  ［ｾＡｬ＠ ＮｾＬ＠ ｉｮＬＺＮｴｲＬｬｩｾ＼ｊ＼ｊ ..  ＨｾＬ＠ ･ｾｴ･＠ n E:lcc­ das  roupas_  ;  ngen  elros  D.5, Porlot '  

U  C  relações  dos  fuucionarlos  que  .3  Normal  ｵｴｾ＠ ｭＮｮｾｾＮ＠ Salram  todos  muito  bem;  ｾ＠ i  ••  
__  atingiram  68  anos  de  jdade,  ＮａＮＺｾ＠ prnVll·.  ｾ･＠ tfe!.um; rn  em  impressionados.  ｾ＠ .Rt;un,,·  ｳ･ｾ￡Ｎ＠ ｾ｡｢･ｾＡｯ＠ vj·  rlvU.1  ｾｴ［ＮｊｦＱｗｾｴｎｾ＠

O  sr.  Mario  Couto.  digno  para serem  reformados  ｣ｯｭｾ＠ amplo  s<J130,  nO  ｇｯｬｾｧ＠ o  COtll­ A  proxima.  distribuição  Ｕ･ｾ＠ i r,o;  lt$  15  b ·raFs  a  diretrJ'Í.a  da íDR.  lVENS  DE  !RAnJO  
pres­ütente  da  Confederação  pulsoriamente.  de acordo  com  ￇｾＱＱ＠ de  Je ...  ｵｾＬ｟＠ cedIdo  gen­H·  rá  eOl  dezembro,  na vespera.!  ｟ｾｳ￭ｬｩ｣Ｚ｣ｬｮ￧ｬＱｯ＠ lmarmcns· d:)  En·  .  .  U<I  ..  
de.  Pesca  de  Santa  Catarina.  a  Constituiçao.  m  nie  pé!,'  D'·ret tal  d<!qlle:e' do dia  de  Natal.  . g>!nlll!irvs.  :  ­ .... d ...ugnd.o-
esteve  em  nossa redação con­ ｾｾｾ ... ｾ＠ ·.. ＬｴＲ｢ｾｬ･､ｭ＠ nto  de f;.S,no.  ­ ­ "'  . _  F"  .  ｩｾＮＬＮＬ＠ J  ,  'He.  a Á.$  o  .. 
vidando nos  para  assistirmos....  AVisa0:  aS  Ilhas  de  Mana I uJt'tO  Conl  7,nOO  m:!.  ca.. j;:  1  DAS  1'2.4s  14  
hoje  ás l8horas  aos trabalhos  Notas  __..___ ...  que  continullm  recebendo  ､ｏｾｩ＠ 1  sa  habltavel.  bom:i  ＬｾｄａｓＺＱＧＱ＠ HORAs  eM  IXANnl  
em  ｾｩｮｩ｡ｴｵｲ｡Ｎ＠ quadros.  ma­ ,l..  ｾ＠ nativos.  tanto em  dinheiro co·! pont?  para  negocio  sortidoJ  I!!  TIal  KOIOIO..  ­ m.. HtÍ  
pas  e  outros  estudos.  indu..  ｃＢＢｴｯｬＧｃｾｾ＠ mo  c'!l  fazen"das. e os mesmos, prOXlmo  ao Centro de Aviação  D:;t...._ ..._____...a  
sive  um  trabalho  do  Hustra  l,oi  l  ｌＮｾｶ＠ ｶｯｾ･ｲ｡ｯＬ＠ ｾ｣ｲ＠ enViados  para  ai Nayal  em  Caiaca(]ga.  ｶ･ｮ､･ｾ＠ ",,"  
do  çODtetraneo  comandante  ｾ［ｾ､･ｮ｣ｬ｡＠ dll;  ＿ｲ･ｳｩ､･｡ｾ･Ｌ＠ d•.  se.  Tratar:  com  Odon  Ribel  B  '  
l.uças  Bolteux,  <:apiti10  do  A  festa de Jesus Nazaretll Efle:,;ia  AduçCl.  a  rua  ｖｬｳ｣ｯｮｾｩ＠ ro, fone  da  Aviaçâo.  llCICLETA  
Porto.  trabalhos  €5ses  elud­ na Palhoça. de  de  Ouro  Preto  n.  29,  1  ." .­­­­­ ;  ,  
dativos  a06  pescadores  e  que  ｄ･ｶｩｾｯ＠ ao  mau  tempo.  fOil  Por  Ee  tratar  de  uma  obra  «Jíi1rntll Ｈｴｾ［ｦｩ＠ Moças))!  ｾ･ｮ､･Ｎｳ･＠ uma  blc!cleta  em,  
figurarão  na  grande  eXPQst­1 transfenda  para  domingo  vin­ tão  rnedtoria,  estão certas,  as ｾ＠ _  ....­_1Ii'lO  ....'  ,I  pereito  ･ｬｪｴｾ､ｯｾ＠ para  menina.::;;;;:;::;;a 

ção  'da  Pesca.  a  reatizar..se Idouro,  a  festa  que  se  devia I  Filhas  de  ｾ｡ｲｩ｡ｴ＠ do  valíoso:  ·0 magazine .dO belo-sexo j  ｮｦｯｾ｡￧ｯ･ｳ＠ no  l'eJegrafo  
brevemente  no  Rio  de  Janei­ realizar  em  louvor  de  Jesus  atlxi!io  da  população  de  ｆｬｯｾＺ＠ por exceWncia Isubmarmo,  
ro.  Nazareth.  na  ｐ｡ｬｾＱＰ￧｡Ｌ＠ rianopolis+  Preco  18000  apenas  ­3  

"VirgerYl  ". EspeciaIidade" 
(Marca ..eglattadft)de WETZEL &  elA. ­ JOINVILLE 

poIs conserva e  deslnfecta a  sua r«»upa 
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o  TEMPOI  
Eva  traidora!  I  Ｌｒｾｰｵ｢ｬｴ｣｡＾＠ ｲｵｭｰｾｾＺｾ＠ São  as  seguintes  as  previ- 

rcspeltcosamente.  sues  d. Estação  Meleorologl.  
Não  iosse  Dillinller  ­ o ex·   ca  desta  capital.  para o  perto-

Ara0 Cunha do  das  18  horas  de  ontem  ãs  
americano.  tamben um «:ÍanJ1  F  t  j  h'- 
ínimigo  n.  1  do publico norte-

18  de  hoje:  
inveterado. não teria  sido trai.  ｳ｡ｲｩｾｳ＠ e a  .oJc  o  seu  ｾｮｩｶ･ｲｾ  
do  por  uma  pouco insinuante  .  natahctO  o  sr,  Anw Fer·  TEMPO  ­ Bom,  sujeito  a  
Eva  "made  ln  U.  S.  A».  Por­ retra  da  ｃｾｮｨ｡Ｌ＠ alto  fundo·  ligeira  instabilidade.  
que  Dillinger  apezar  de  ser  d da  nnportante  íirma  TEHPERATURA:  Estavel. ariO  
um  bandi?o 'audaz,  s4nguina  ｳｾｓｩｾ＠ praça  Carlos  Hoepcke  VENTOS: ­ Variavcis  ｰｲ･ｾ＠  
rio  ｾ＠ temtdo,  g.ostava  imenso  R  bl"  dominando  os  de  norte  ｻｲｾ＠  
de  «matar»  o  cs,lór  sufocante  f«' epu  tca»  cumprirrtcnta­o  COSo  
de  Chicaco.  dentro  de  uma  e USIViltnente.  Temperaturas  ex.tremas:  ma-

{ri'"  d  I  d  ­ :tirou,  21.9  e  a  mínima  12.9.  
te ｅ［ｾｾ＠ 8  s:e:Vadeo  ｰｾｯｪ￪ｾｾｩｾ＠ Festeja  hLje  o  seu  aniver-re  
?Iabe.  o  ｩｮｳｾｰ･ｲ｡ｶ･ｬ＠ ｾ｡ｬ￣＠ da  ｾｾｾｾ･ｲｾＺｾｾｾｾｩｏｳｲｾ＠ ｮ［ｾＺ･￭ｾｾｓｾｾＧ＠  
ｓｾｾｪＬｾｴｃｩｾｾ･ｾＺｾｾｮｧ･ｲ＠ no  Eio·, nente  João  Benicio  Cabral.  Hospital  de  

O  tenor  do  publico  arde!· ｾ＠ ｆｾ＠ . Caridadero,  ouvira  falar no filme  ﾫｖ･Ｑｴｾ＠ ,  z anos ontem.  
cido pela lei» ＨＺＧＭｾ｡ｮｨ｡ｴｴ｡ｮ＠ Me.. I  o  menino  Renata  p,  i"lacha.-
lo.drama),  Desejava  por  isso  do  Filho  Foi  o  seguinte  o  movimcn-
vk a  trama vigorosa,tão  cheia'  to  do  Hospital  de  Caridade.  
de  lan""es  de  sua  propr"  .  durante  a  2a.  dezena  deste  
vida!  Éva,  porém ｶ･ｳｴｩｲ｡ＮｾＺＮ Fazem anOs hoje: mês:  homens existiam  el11  tra-
diabolicamente  de 

J 
vermelho.;  a  exma"  sra,  d.  Zentta  tes­ tamento  11..t.  entraram 33,  ti  

paraserdr de<ponto de  apoio'»'  sa,  esposa  dó  sr.  dr.  Henrique  veram  alta  ｾＶＮ･＠ faleceram  3;  
aos  quatorze  agentes  fede­ Lessa§  juiZ'  federal  em  Belo  ｭｵｬｨ･ｾ･ｳｽＮ＠ eusttam  SI}  entra,.  
tais  que  espreitavam  o  1e­ Horizonte;  ram  201  tiveram  alta 20  e  fale­I I 
tOZ  matador.  Eva  sorría  ao  a senhorinha  Erna  BeHke,  ceram 4,  
entrar uo  BioQraplt Cinema. filha  do  sr.  Germano  BeHke'l  Nome  ,dos  que  .faleceram:  
Eva  sorriu  vendo  o  enredo  a  exma.  sr,  d.  Iracema  ｚｯｾ＠ IOnofre  Estevam,  Alvaro  de  
1õrte  de  «Vencido  pela lci» e  mer  Garcia,  esposa  do  sr, Pe.  Araujo  Silvat  JOão  Maria  Ha·  
lembrou­se  que  ｬｊｭｩｮｾ･ｲ＠ den  tiro  Zmner  Garcia,  alto  fUfl  chndo,  Nargarld?  Rosa  de  ｊｾ＠  
tro  de  poucos  uunutO$  tam­ donario  da  Contadnria  ＨｽｾＮｴＺ＠ Ｌｾ［ＮＮＬ＠ J:.;abel  ｾ｡ｮ｡＠ da  Cunha.  
bem  serlcl  peia  ｬ･ｩｾＮ＠ do  Estado.  !,(lj;;Ca  Maria  da  Silva  Nu­ 
li assim  \,}'  ｉｾ＠ 11.,'1:­'  l.ma  vez  _  nes  e  María  Joana.  
ficou  evideilcinun  que  a  as­ V!AJANTES  Durat;lte  esse  penodo  na  
tucia  de mulher  SUflcra  como  .  Farmacul  foram  aviadas  752  
superou,  toda  a  •ｦｯｲｾｩ､｡ｶ･ｬ＠ Está  nesia  capital  o  sr.  Tia­ formulas,  e no  consultorio  ｦ･ｩｾ＠  
organização  polic1al da grande  go  Albuquerque..  fazendeiro e  tas 70  ｣ｯｮｳｵｾｴ｡ｳｊ＠ 15 operações  
nação  amJga.  Secla  quasi  ｩｭｾ＠ poHtico  liberal  em  Bom  ｒ･ｾ＠ e  1416  curati\'os.  
possivel  vencer  DHlinger  com  tiro.  ­­­­­­­­­­-
rajadas  de  metralhadoras.  Ele  
era  temidQ  e  sabia se  deien­ Para  joinvile,  seguiu  on­ ＶｾＧ＠ aniversario  da  sua  funda- 
der  como  um  leão,  Foi  Ulor­ tem,  o  sr.  Armando  Amorim  çao.  adiado, conforme  já  nO- 
rer,  no  entanto,  prosaicamcn·  ancarregado  da  sucursal  ､ｾ＠ ticiamos.  por  causa.  da morte  
te,  como  qualquer  «fan>'  in­ nossa  colega  «A  Noticia»  que  do  nosso  saudoso  ｣ｯｮｴ･ｲｾ＠  
veterado.  á  [lNta  de  um  ci*  se  edita  naquela  cidade.  I raneo,  major  Lauro  Linhares,  ｾ｟ＮｾｾＮ｟ＭＭＮ｟Ｎ｟ＭＭＭＭ
nema.  ingt..t!uaJnente  traido  que  era  seu  presidente  de  
pela  que  horas  antes  sorriu  Pelo  «Max»  viajou  ontem  honra.  Para  essa grandi.osa  e  AVISO  
com  êle  e  gozou  as  fanfarro,.­ para.  Laguna  o  revmo,  padre  tradicional  rtuniâo  reina  in·  
nadas  de  Clark  ｇｬ｡｢･ｾ＠ o  Antonio Waterkemper.  descritivel  entusiasmo  entre a.  ＭＭＭｾｯﾻＭＭ
.aplomb»  impecavel  de  Wil.  ­ nossa melhor  sociedade.  O.  GAlXA  n,:U:O',A FlC'I\  BENEf'lCENTi:<:  DE 
liam  PO\\'eH  e  os  manejos  Acha­se  nesta  cidade  o  sr.  amplos  salões  do  querido 
pertubadores da  «vamp»  Myr.  Edmundo Grisard,  fundonnrio  centro­ da  rua  João  finto  ｃａｔＮ［ｾｾｒｴﾷＭ［ａ＠  
na  Loy  .• '  da  Diretoria  de  Estradas  de  acabam  de  passar  por  grau­ ｾ＠  

Rodagem.  atualmente  encar­ des melhoramentos e  apresel.l'  ｾ･＠ ordem  do  Sr.  Presidente  convido  os  Srs.  Sodos 
A,  Sbissa regaqo  da  reconstrução  da  tarão  sabado  belo  aspecto.  da CaIxa Tclegrafíca Beneficente de Santa Catarma para

estrada JoinvikBlumellau.  ａｮｴ･ｾ＠ QC  s.e  iniciar  \)  baile  <:  Sessdo  de Assembléa  Geral  Ordfnaria de:  que  trota  o  ar·  ＺＧｾｩ［ＮＺｳｾＺｾｴ［［ﾷＨＵｾｴｾｾｾ
de .2:>,  a  dIretOria  ha  pouco  tigo  19  dos  Estatutos.  no  dia 27  do  c:orrentel  ás 14  horas, no  t.. 

Para  Bhnnenau  Ｕｾｵｩｵ＠ on.  eleIta tomará  posse.  logar  do  costume. 
tem  o  sr.  Paulo  Schlempler1  -

{I  ANIVERSARlQS 
ORDEM  DO DIA

Sra.  Cassio Abreu  industrial  nesta cidade.  ,MISSA 

Transcorre  hoje  a  dnta  n3..  CLUBES  A  famili.a  do  saudoso  me.  1.  L,fitUra  do  relatario  anual. 
talida da  exma,  sra.  d.  Olga  dico  dr.  Adhemar  Grijó man..  r  to  lI,  Jelção  de  cinco  mcmbro3  pnr::.  

ｾｩ＠ ｎｵｮ･ｾ＠ Abreu,  . esposa  ｾｯ＠ sr.  Finalmente sabado  proximo  da  nzar hoje,  ás  7,nO  horas,  e  r'FlorianQPolis  20  de  A'"  st  d  193.( I  cirurgIãO  ､･ｮｴｉｾｴ｡＠ tassIo  da  o  Clube  Doze  de  Agosto abre  na  Catedral  Metropolítana.  '5° o  e  , • .,.I,  Luz  Abren. da  ｊｾ､｡￧￣ｯ＠ do pr&­ os  seus  salOes  para  o  ｧｲ｡ｮｾ＠ uma missa  em  intenção  á al  Estellgta Neves 
li  ••do  confrade  .0 Estado..  dloso  bane  comemoraUvo  do  ma  do  seu  in••queclvel chel..  TllSOURElRQ 

.. 

I 
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,   ].i.  ｔ･ｬＬｾＡ＠ nG,  1.3S3. 

DIt  CESAR   AVILA  .. 
ｅＮＧｴｾ｡ｳｳｩｳｴ･ｄｴ･＠ do  Dr.  Ce· 

58r S.rtod  I
medico ­ oPerador e  par­ i 
Consultas tlii::  li  ás  <)  e 

da.  15  ás  18 á  rua  Arey'
preste  Palva  N 1  Sob'"

Pho;'1.6Ht 
Rosídencia,  EsI.vos  Jr, 

ＸＲＭｦｩｾｾｾＧＺＡｾ＠ ＱＱＭｾＮｲ｣［［ｬｯＺＧ･＠ .,' 
pelo  pneu!borax  artUí­

I
lal  e pela  cirurgia. 

AUende chamados á 
noite, I 

­­'­, 

Dl
t\tITIIA IOKLLI  '''' 
IHlWlII  Ma:' I 

Oollll1lltas medl­' dai 
ｾ｟＠ '."d...  ＱｾＱｉｉ ｾ｟ｉＧ＠

.._....  _ 
...... 

LAlIORATORIO DS
ａｎｾｉｊＬｳｅｓ＠ CLINICAS 

... ,  Ú  12 e du 14 úll 
hor.. 

&um.... 8&11"'., Uqflld.e:v,ｲ［ｬＮｾｾＧＮ ｾ＠
... peaqulza  para  eluel-
...,.., d. di.po.tl_ 

&v... .lo.lePIlITO. te 
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Consultas  da  t'1 hora 
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SIFIU$-
Vlo.' ｕｲｦｮＯｊｲｨｾ＠

C(.;1­,lllht>  dlatl.tUlt  nte: 

､ｾＺｾ＠ 8  t'!fl  10  E'  d  !;<  17  á!l 
19  horAs.,

Nf  ｦｩＧｴｩ［Ｇｾ＠ p  ｓＬＬＺｸｴＧＬｾｦ･ｬｮｬＡＲＮ＠
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Ralo. UIIrtu'Ú/WúI.  
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111118  .UIUIIIIIII  • ｾ ­­'•• _llU,._p'l__ OIl'lllU/lll1I

_uu  _VIIIW  AII1Vi1  'l'lIIUlyv 
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..... U  9IoIieIa. ｾ VIa_ 
­,  '  ..........  ｔｾ ......... 
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­'1OII1t Rua fefipeSchimidt,t8, sob. 
lU tAs GI! DAS flD fll­Telet'.14h 
•  d'  .... .rz. ｾｏｴｴｮｴ Prete. 1lI­Telflf'.l4A 
A:f'DD....CHAMADOS .. QUALQUERHORA 

ＡＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ］ｾ＠
ｾ＠

ClOIII11L'I''''. _AlII a· 11. •  18'''2' 
­

' 
AoIlta ohamadol piU'II 

(ua1qu8I'  111.... 

I 
DE 

A"b.  olhos,  ouvidos,  nariz  e  garganta 
... 

ＭＭＭｾＭ: 

R·  . h  L 
'1 

c 

Df•  OC  a  oures 
f.  rispeélalistn  em  OIlIOS,  ouvidos,  narIz  e  garganta 

'Aba' drUrgla da  «:8beça 

MedIco   do  Hospita!  S,5Jo!0  BaU.UI  e  Polidln!ca  de  , 
BoI.fogo 

Serviços do dr. Raul de Sanson 

,  .  "JC) I  1'1  Y  I  r...r..  r.:  . 
ｊｪｵｲＴＣｾ ..I!.mês.de  Agosto  ｾｬｉｬＬｉ［ｉｮ･｣･ｲ￡＠ em 

HOrlanopolls. one  dará  CODsurtàs  dlarllis  .......·___1_ 

A realidade  ｾＭｮｯｳ＠ deS\PaIcOs etelas\BREYEMENT.E  aparecerá  'nesta 
conhc:clda  capital  o  diaríO 

II ｴｩｩｾｾｾＺｾｾｾｒｾｾ･Ｈｾｾ［ｾ［｡ｐＡｾＺ＠ em>?s  ｃ｟ｾｲＰｴＱ､｣ｳ＠ ·0·'O'·",".f:eo"d'.'O'  ·EstalJo<.latiü  conhecer  as  coisas  na  ­ .,  .I

Iｾｵｾｵｾ･ｲ｣ｾＺ｡ｾＺＧｾＺＢＺｾｾｾＡ｢Ｇ･ｾＡｩＺ＠ Cine  ｬＡＧｔｬｰＡｾｲｴ￢ｬ＠

ｾＺｯ＠ ｩｲｾｾｾｃｾｾｾＺｾｓ＠ ｾｾ･＠ ｣ｾＺｪｾ｢ｩｾ＠ A ESTRf:'A  DI<.  HOJE 
,mos do  mundQ  externo  por 

.  ｾｾｯ ｣ｾｾｦｩｲｾＺｾｾｾ［ｾ｟＠ !o ｾｩ［ｾｾｾ＠
co  terreno  das  experiencias.  o  Nas  suas,  seSSões  chies  de 
que  o  grande  filosofo  grego  hOje  o  Imperial. ()  seu cinema, 

ｾＺｾｃ￢ＨＩｏｾｲＧｵ＠ pôr meio  da sua in­ ｾｾ･ｩｾｾｾｾＡａｏｾｾｾＺｲ＠ Ｑｾｵ･ｩｸＺ｡ｴ＠
Porque  parece  ser  fato  que  thless).  trabalho  de  duas creu.-

todas  as  ｮｕＺＢＺＺｩ｡ｾ＠ ｳｴｵｳ｡ｾｵ･ｳ＠ não  turas  queridas.  dous  'artfstas 
são  mais  que"  resultàdo  de 

I  descarltas  eletricas  nas  nos"  ｇｯｬ､ｷｹｮｾ
I  sas  celulas  cerebrais,  E&sas  filme  para I:descargas  fazem  com  que  for·  de  ':fans";  Tallulah, Bankhead 

nemo!:>  na  mente  a  imagem  e  Robert  Mqptgomery, 
)u  representação  do,  munclo  "Mulher  [níie1"  é  um  ｳ･ｮｳ｡ｾ＠

I ｾｾＺＡｲｾＬｾＺ･ｲｰ･ｾｾ］ＺＺＺｾｾｾ･ ｏｾｉＺＺＺＺＡＺ＠ ｾｾＧＺＬＮｾＺＮ［Ｌ｡ｲ｡ＺＮＬｲｾｉＺｾＺＺ［Ｚ＠ ｾｾｉｾＺ＠ .... ｔ･ｌＭｄＱ￭Ｇ￩ｴｏｲｬ｡ｾｬ＾ｙｏｌｌＮＢ［Ｎｯｉｵｬｵ VELo1D 
"  ,   ........ ＢＨＡＧｉｉＧ｡ＬＮｉｉｍＮＭﾷＮｾＮﾷｷＮ･Ｎａｮ｡ｖＢＢ  
ｾｾ｡､Ｚ＠ ｩＺＺｬＺ､ｾｬ､ＺｃｾＺｬｾｾ＠ ｾ｡ｏ＠ ＡｾｾＺ＠ ｣ｯｾｲｦｴＧＺＺｃ､･ＺＺｾｧＺｾｬ｡Ｎｾｾｲ｡ｩＺｾ
,ação  s••ncontra  o  voca  .grado e  Tallulab  nunca  nos 
bulo  com  que  a  deóignamos.  surtiu  tão  adtnitavel  tão  ･ｸｯｾ＠
A  propria  palavra .sen.ação.,  ti.a , ..  e  com  toiletl••  tao 1111·não  .é  a  sensação em  si;  é  um  das.  Direção  fina  e  e1egante, o 

ｾ］］］］］］］］］Ｚｉｳｪｭ｢ｯｬｯＮ＠ Assim  é  que.  não  só  que  nã,o  é  para  ｡､ｭｪｲ｡ｲｾＤ｡Ｌ＠
I)  itue  pode:damos  chama:  o  bendo·se  que  o  autor  dela  é 

ｾｾｾｾｾｾｮＺＺ＠ ｾｲＺ｢Ａｾｾ ､Ｚｾｵ［Ｚｾ＠ ＺｵＡｴｾｲＺｾ＠ ｾｮｨ･｣ｬ､ｯ＠ Harry  Be 
ção.  ou  tempo,  sil,o  exclusi V8w 

mente  o  produ,to da  nossa ex· 
ｰＮｲｩｾＧＺＺＧＡＧＺＮＭ
Instiíuto 

Pcl.técnico 
RESULTADO  DAS  PROVAS 

PARCIAIS  DO  CURSO
DE  FARMI\CIA 

1,  ANO 
.  .  .,

Ftslca  apllcada a Farma· 
cla: Afonso  Celso  Libera­
to,  ｾｲ｡ｵ＠ 7.

Botonica  aplicada á  Far 
macia, ­ Alonso  Celso  Ube· 
rato,  grau  7.  . 

titica, 
O.emotria  descritiva, 
2'  ANO. ­ Topografia,  Oeo-

désla  e  Astronomica  de cam-
po.

Desenho  topografi­eo.
Legislação  de  Terras, 
Oeologia e  Noções  de  Me· 

talurgia, 

convido  a  todos  os  noSso. Ir, 
mãos  e  á  e"ma.  familia  lio 
extinto  e  a  todas  .s  pesso.. 
ｾ･＠ "':ia =izade, para  ｡ｳＮｩｴｾ Ｍ
ｾｾＺ pela  al':a Ｇ￠ｾ･ＧｮｾＺｯ＠ ｳｾＺｵＺ＠
doso  irmao Provedor, 
LAURO  MARQUES  LINHA,

RES, 
será  rezada.  na  capela  desta 
Irmandade,  no  dia  1  de  ＶＮ･ｾＬ＠

ｩｬＺｾＺＺＧｏＬ＠ sabado, ás sete e  ｭ･Ｌｩｾ＠

n
Koya,

)  
Cine­

Teat'rO 

Yidall ,em Rumo 
Mois  um  filme  ­liás'admirá. 
"" ".1  sobre a  Lel!lão Estrangeira.

Uma Legião de herols  de vidas 
seI))  rumo cujo  lema  é  e.que­ do  çorrente,  31ilr.do  no ﾷｭｾＸｭｯ .. dfaputaOB.'portos  de 
cer  o  passado  e  entreg..:.e  Paranaguá,' Santos' e­­fi!odeJtinelro. Ｍｾ･Ｇ｣･｢･＠ 'cHgas 
as  incerte.as  do  luturo  sOb  e,1comeadIlS,  'l'alores' .,. passageiros..  ' 
um  codigo  de  honra  ­ Vena 
rar  e  defellder  o  pavil.bão  da  A-irán'e N".cl'm'e to' ­­ 'C"­ á  'd  t 
França I   .""  ＧＬＮＢＧｾ＠ n, '_60r 

O  nOl e 
"Vida.  sem  rumo"  elltretanto  no dia ·29 di)  c  o  r  r  e'nt'e'íIlÍlldo'no ·mesmO·dla 
tem  os  seus  areais  imensos  para  o porto'de  ·Lagúóa.' Rtcebe'elirgas,  Ｇｾｮ￩ｯｾｬＱ､｡ｳ＠
por  cenario,  e  o  .eu  Jrama  ｶ｡ｬｯｲＧ･ｳＢｉＧｬＢｰ｡ｳＸＸｧ･ｬｲｯｾＬ＠

• (ura c  'Radical 
,_  DE 

Hemorroidas e'Yalizes 
Sem  operaçâo esem  ､ￔｾ＠

I 

(metodo do' prol: Sicard); 

ConsistOllo  da  Irmandade  ." DR,c:,·UfGUIlr'. 'D'oloA'ID 
do  Divino  Esplrito  Santo,  Ｒｾ＠ m  m.t  lU> 

d. Agosto  ｾ Ｑｾ［ｾｾＮｴＮｲｩｯ＠ ; I F L O R I A N O PO L X.sl 

fIe!!or  Dutra 

'.' ,  .  '  '.  .1$ 

uor'naIIAde'pendEfn'le 
Politico  ­informativo  ­' amplotiôficiario 

telegrafico 
Direção  de  flavio BortolüZzi, 'Souza 

;"  ','  "  .',' "'.,  ',' "  "  ­'''. ,'.,,"  ｾ＠ , 

,   '..Hl...... ｾＺ .......... ';  ­ "  
.&aBlI'«JJ:.&·Da ·1I'Iit1lt.a.••POll'.Ja 

."J.nibaLBenevrJ/o:. Chegará  'do  llôrte' tio 
Ｎ､ｩｾ＠ 23".corr,ente  Ｘｧｪｬｬ､ｯＧＮｮｾ＠ 'me'mo  ,'dia  :pare.Oe 
portOl! de Ulo  ｡ｲ･ｮﾷｊｾＬﾷ＠ Polotas  e  PortoAl 'Ire. 
ｒ･･･｢ｾ＠ ｣Ｘｲｧ｡ｳＬ･ｄ｣ﾷ［ｮｩ･￭ￍ､｡ｳ［［ｩ｡ｬｯｲ･ｳＧ･ＺＮｰ￠｡ｬｬＮｧ･ｬｲｯｾＬ＠

•  '1&.­'  B l' "h  S· '.  ' 
...n,!"" . enevo o;  ­ "  ･ｧ｡ｲｾ､ｯ＠ .ui no dia  30 

,Quimica organíca e  biolo- potente  e  ｨｵｭｾｮｯ＠ difere  'por 
gtca: ­ Afonso  C.lso  Libera'  ｣ＰＧＱＧｰｬｾｴｯ＠ de  ludo  quanto  Iof  AII'nJ-aM'e 'Nasc 'm"e·nl ,,_. Ch'  .• .t. d  ,.r"'n' 
to,  grau  5,  .  até  hOJe  descrito na  lêlo,.  .>!"  "  ••..  "'.  '.  ,...  c. egar..  e. ""'liglla 

Zoologia e  Parositologia- O  Royal  val'exlbir  Vidas  no  dia  31  do  oorreílte:lltdndonomllBmo"tlla  .para 
Afonso  Celso  Liberato,  grau  sem  Rumo  110  sabado  e  do·  os portos  de  !taj,I,SIlo  IrrancIlÍ(Ío,'SilÍltOll,:Rlo" de 
8,  mlngo,  Janeiro, Vitoria,' Caravelas, 'lIhéu8,'Bá1a, ",iÜiíCf.Jt1  e 

Funcionam ·hoje.s  seguin­ C'  ­0­ Penedo, 
tes  aulas:   me  Odeon  . Comandante ｃ｡ｰ･ｬ｡Ｚｾｃｨ￩ｬｐＮｲＴ Ｇ＠ ottnío dia 

,  25.do  correnle,' ssíado·oo'.iilesllIo  'd!1I  6s"pô'rtol
Curso de Farmacia Um grande filme com 'de  ｾｉｯＧ＠ Orandt',  Pelotas, "e  Piirto"  •ｾＧｒｩｾ･＠

l'  ANO.  _  Botanica  opli,  um grande. elenco 80- carg.s,  encomeadas,  valores  e passageifos. 
cada  â  Famlacia.  mente áomíngo. .  .,  ......  ..  ­'..  ... 

Zoologia  e  Par,slloloflia."  .... ｃｏｭ｡ＱＬｬｾｬＮｉｮｴＶ＠ l.lc,idio:­diegaráilonorlll nO.,diaFísica  aplicada  á  Fanuacia,  O  lider  dos  ｣ｬｮＮｭｾｳ＠ vai  I  de  Setembro  P.· vindouro  ­...Iodo  no  mesmo' dia 
2'  ANO:  _.  Farmacla  gale'  apresentar· vos  ｬｬｯｰｲｾｸｬｭｯ､ｯＬ＠ para  o8l?ortcs  de  Rio  Grande,' PelotlUi.Je'PortQ  ·Ale-

uica.  mingo.  em  uoleas  CXJbiçoes,a  gre.  Recebe  'Ill!l'gas  eÍicó'm'thifilB  "'Wlôtes  e""áiJ  ';;"1
Quimlca  allalítica.  extr!lordlnarla  peUcul.,!!ue RI­ rOl!  '  ,  p  6'5" 
ｆ｡ｲｭ｡｣ｯｾｮｯｳｬ｡Ｌ＠ '  cbarde  BartbeJmess l,ez  para a  • 
3'  ANO: ­ Farmada  qulml­ Comp.nbla  numero  um 

ca,   feira de' A.dlotlf8S'do :'.:0 'de' .....elro 
Higiene  e  Legislação  For'  • }I'ame' par moria" 

Fret'edf1liJ.4ti'uàrloB［ＬＭＢｊｩｩｫＬ￢ｉｬｍｾＱｊｊ､ｴ｡ｮｴＯ＾ｂmaceuhea. 
.   Trata­se  do  um  drama viga­ Esta  Agencia  de aMl'do  ' cóm "iis' ofdêh8: de 

Curso de  Agrimensura rosa,  cbolo  de  mpvimellto  e  ­'a d'lret  .  ..,.,":'" I'  'I'  .' ·b..../'  .. -
I' ANO,  O.ometria  ana.  bele.. em  que  Rlchard,  com  ....  .  os  II!g\1 Oes  a  a"m'lDtos 

m.ss,  estão  IUgur.s  das   .ｉｲｾ｡ｾ､ｾ､ｾＭ､Ｍ［Ｍｄｩｾｪｾｯ＠ ｢ｮｩｾＺＮＺｩＡｾＵｙｾｾｮｧｾｾ･｢ＡｾＡｾｦＺｕＧＺＧ［＠ Pr!,zo de vaFdade'..,..Avennaôs8 ｰ｡ｳＸ￢ｧｾｩｬＸＮ. .  .  Angelical do ccran •  Aline Ma.  com  o  desoóntu  acima, serA  ioteiada·á  o  ·do  . cor-

o  .eu  talenlO  privilegiadO,  co'  em  ｾ＠ volta',e "mostruarlos: 
move  e empollla prol!md.m....  l':dIJ :'abatfmento'lIobre O '1'a-
te.  '.Fome  por  UJorla". (H.­ lor  da.evolta, 808 ｶｉＸＱｴＱｪｩｩｴ･ｾＧｱｵ･＠
r60s  por  Sale),  é  •  hlstona do'  se  !le 'Amostras  da  Clílãllé do 
lorosa  dos  bero,.  d.  ontem,  Rio de. Janeiro  ' 
que  ho,e então esquecidos por  M" ,., ,  .:  r '  .  ,  Ｌｾ＠
aqueles  a  quem  ampararam e  Il,M'uarws' 750 YUIj.:abtltll!ento sobre  o!re-
delederam  com o proprio 5an­ til  do 1lI08!(UariQ3.. ｱｾ･Ｇ＠ se  "ilei!t1barem a  'CominA0 
lIuel  Com  Rlcbard  Bartbel­ Executiva da Félla'Interhliólónal'\:Ie  AmÍlIÍti'&IÍ'do 

mais  ｾｩｯ＠ de  Janeiro. 

'CIRURGIA  E  ｏｌｬｎｉｇｾ＠ ,EsplrttoSanto e ASilo  MlIl1on,essa  mescla  de  drama  rente  e  ｴ･ｲｭｬｮ｡ｲｾ｡｣＠ ＱＲｾ･ＮＧｓｾｾ･ｭ｢ｲｯｊＩｲｯｸｬｭｯ＠ ­vlo-I   I, de  Orfãs  ­São  Vicen­ •  come.:!la!. essa.  lnogualav.1  douro.  ｾＬ･ｮ､ｯ＠ ｱｵｾＮ｡＠ data 'de 'Validade de  b!lh'éte'de
d  P  I  ::I,!,/ra espmtual'" .  volta.  é  até  251l 11934.  .....  ...... .' 

.  te  e  au o»  Fome por glorta- é  o  ｦｕｭｾ＠ lnstrucões:­Opas8I1gêfro que  tlver"bilJlelé"de 
De  ordem  d;;­ Conselho Ad•.ｾｾＺ､ｾｾＬ［ｧ［･ｳ［Ｚｾ＠ ::r,,':1'::::  paSII8gllm :de  V\>Uc,q!le'  sec  deat'noua' Refra·:de . 

ministratlvo desla  corporaçl!l>,  "  e  muito bumano,  AmoMtras"  terá de  ODieI';  o. 'Vlllto,do .. ｾｓｔａｎｄﾻＬＢ､ｯ
Ll!lyd"  no  ｲ･｣ＮｬｮＮｴｯＬｾｾ＠ ｆ･ＧｲｾＧ !lael.mostras, sem o,'qne

I a  ｰｬｩＮｳＸｾｧ･ｭ［ﾷＬｮｬｩｯ＠ terá'  ｶ｡ｬｯｲｾＮI  O  passageiro,  'Sob  ｰｲ･ｴ･ｸｴｯＮＧ｡ｬｊｦｵｄￍＧ｣ｏｩｬｩｩￍｩｾｬｲ｡ﾷ＠
qualquer 'restllu!çIl6  80bre o. v.alor  da pa8liagenjr'se
nlo regt'êeaf até O·  dia 25(1'11934.  ' 
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5 __­­"'­­­'­­:...­:..:....­­=:..:...._________________ R  J;;  PU B  L_I_O­'A:...­____________ 

aMENTONACIONAL  !!l!I!J!!.  !IC!!M!,  PGIITAT!II  f   MAQUHfAS  EM  GERALPARA  UCRITIlftIOS 

" CONTINENTAL H  PARA  BENEfiCIAR  MADEIRA 
'1'01'00.  •  lI.uqublas  de  furaI' • 

...... pua  lIm!Iros,  em bInu  ...raw para forra ­ Jlaqumas
de . alDolarＮＶｾ＠

PIno ... dmmto  .uw:to. .. ｾ＠   Maquina'rió agricola 
•  12  tneÚ"OlS 

­do., gradea desnatadeiras, batedeiras,  desca..  
oadores para  café 1'1  arroz,  

moinhos  para  todos  OI!  fina  a  em  geral  para 
•  _  ....... ｟ｾ､ｉＡｍ｡＠ 140T0RES E  DINAMOS  ELETRlOOS.  FIOS, .... , 
Ｎ｟Ｎ｟ｾ＠ OABOS.  ISOLADORES, construçOes  14ATERIAL PARA  INSTALAÇÕES 

CA.RLOS  HOEPOKE  S.  A  • 
.M:A.TJZXZI  FLORIANOPOLIS 

FILIAIS em:  Blumenau­Joinville ­ São  Francisco ­ Laguna -

'RHJi!. II IAYlG!QAO  HOEPCKB   c 
­'  a  ........... ­ ....  ".­ .... ­.I'IIq1IMiIII-

CARL HOEPCKE. ANNA e  MAX  
v.  S.  pÓde  agoras.fda ....._  Ｇ｡ｾ •  porto  de  FIorianopolis  I  obter  o  bom  lejtí5 
oondt'lut.do  'mll.:r. 
oa 'XoQt./ cu:.  lll.tl·:UMa I'POLIB.­IUO DB ＮｊＮｉｊｉｊｉｐｏｉＺｲＮｷＮＮｾＱＱＮＮｬ｡｢｡ FPous.  nl:uo.  quo  C\llt.'\l!l .......... ｟ｊｵｰｦＬｳＮｾＮｳＭＭ ｾ ... baía  LAGUNA  C   600  rei..   Gopell.QO! 

uto lho  pMmittira.
:f>aquete  CARL HOEPOKE  dia  1  hnet   adql1irh'. caQa "Ye:!.I 

..  •  •  16  Paquete  MAX  MAX   •  qua.íiW., ua·  : 
•   ANA  8  '  ­ota  cle  qa. lua:u"i. 

ta,para attwr:m.an.
•   ANA  23  dias:6 a  20  \  dias  br o  H1t'bibê' ou 

Saldas  a  1  hora  da manha  2, 12, 17 e 27  p&n. preparar u::a", 
Bmbarqlle  dos  sr•.  passaitelros  até ás 24,  Saldas  as 21  horas  dollclota  mcreud& 

horas  :Ia  v"spera  das  saldas  Saldas ás 2fbs  para uu'fílhQ.I 
l'I.  ­':'TTQSO  ...... ____ .. pasageirlle.  llIIl'gII8  ê  feita  
ｾ 'ti'  ｾ＠ .... tnplebe ..ma.  :Maria•• PASSAGENS:  Sor\l.o ateu·  

..... lII8CÜ4Ulilt  ｾ￧ｩｩｯ de  awtado  de  Taoina.   C
]f ........ _ulleliP ­proibida  •  llq11isição  de  J*!"l3,geus  a  bordo.  

­ A.GENTES GERAEII -
Ｌｾ :DI:  mm4BQUJ181  Para a  lin.lut  :f'poUs.­Rio. serêD  atendidas atê  aa  :e_UM  BlglI'enbaeh  ...  Cla.  LtfJ111  .... da WIpwa ............ up<lNI  «<iirl  Hoepoke••  <Anna••  Para  as   A LATINHA• 
..... .I1"poHa....................  ｊｩＧｰｯｉＮＢＧＮＭｉａｾ＠ at6 ás  la  hons do  dia  daaaf.  Rua Cons.  Mafra 35,  C. Postal1tl2. Te!.  162<..4Ia  .e...  ft;;>llll'  ollu­. 

Pl.1U.  lUJ8  ＡｬＧｩｆｏＺｒＺｉｕＮｾ＠ OOM  OS  PROPRIETARIOS 
CAH.LOS HOEPCJ.c.E  S. A.  ============== ＮＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

i'   BIIIA  ｾ ...... KMtB.&.  :5...  N.  DE  NAVEGAQAO  COSTEIRAIt 
:'.   ?t:IDVIMENTO  N1ARITlMO  ­ PORTO  DE  fLORIANOPOUS 

) 

IJIlIIlVlVOIIi DE PAJiS4.GEIBOS  E  DE  C.\.RGASｾ｟ｩｔｏｐｯｐ￼ｌａｩｅ｟ｏｌａ＠
PARA  o  ｎｏｒｾｅ＠ I  PARA.  o  SULDE BAN'rA  C.!THARH{A 

JTAPUI­l'{  saíd  a  :l6  do  correntePaquete  ITAQUATIA'  lSairá  ｡Ｒ［ｾ＠ do  correnteC',ü..;::um...Dll:  ｃｏｏＡ＾ｾｊ｜￭Ｎｬｖａ＠ DE  RESPONSAStLIDADR U>iITAP"\'\ 
para; 

Paranaguá.  Antonina. Santos. nUA  'irB.&.J Álli..a  ｾＮ＠ l"',;  (F.:dHlel0  proprlo)  Rio de  Janeiro,  Vitória, 
Baia.  Maceió,  Recife  la  1mbituba 

CabeueIo  Rio  Grande 
Pelotas 

e  Porto  AlegreＺｬＺｦＧＺｲＮＮＮＬＮｏｒｌｾ｟ｎｾｲＩ PO.:r.....J.S 
Empre.st'l  ellpedmmente  11  agrkultol'es.  faz  emprestlm05  PA!)

li  ｈＩｮ［ｾＧＡＩ＠ r"uo, em  preshJ.ç.ões  mensaIs 
Itaquatíaa  23dQ  Agosto  I  H.glba  a  19 de  Agosto 
Itaf!tba  ))  30»  »  Itapuby  26»  »

nE§OO}"i;:'TOS ­ ｃｏｂｘｾａｎￇａＮＸ＠   Itaberá  k 2  Setemb eltupuhy  6  »  oetembro I 
Itaberá   4  W,.  »  Itaquátiá»  9  »»

ｰｾＢＬＬＡｾ＠ de  dÍl;hclro  para  qualquer  parte do Brllsil  ltapura  »  16  » 
ｾｩＺｾｾＺＡｩｻｪＺ＠ ｾｾＺ＠ :  rZi'  fi  Sul:  ｉｴ｡ｾｩ｢｡＠ "23» 

Ml.ntcll1.  Ilmpbl  ＡＢ･､ｾ＠ de  correspondentes  em  todos  os  Itagíba  4:»  Outubro 
i 

Itapuhy·  »  30  »  
ltapuhy  

l> 

li  I j  »  Itaberá  »  7  '*  Outub  " munlciploo  do  Et:iado   tO  ..ltaberá  ;;  18:.+  ltaquatiá»  14. 
Itaquatifl»  25  »  Itapura  h 21  »  ... REor::enJ.'C  Dl'.NHnXRO  ｮｾ＠ ｄｅｐｏｓｉｾＮｉＧｏ＠   ｉｴ｡ｾｩｨ｡＠ »,  i8 » 

A,'  D!8i'08IQlo  .  .  .  •  •  •  •  .  •  .,  •  I  'j. ao  ­ A  I  • R_be... cargas o  ...comcnd ....  ai' a  "",...a  ....  t&ld.....  ｾ t'
'o  L..t'1',uTADJ..  •  •  'lto.pomtoo  de!"!!!  11$000)  •  •  •  1\  •  •  •  V  SOa  om1te­ao  p...agcn.. no ,dia  ela salda  doa  ....."""" ,  'fÚtt. ""  Ｍｾ｟ｾ

A VISO  l'Rl!l\'lO.  •  •  IIIl$OOO).......  'fadIla.  AbagaQem  d. p<>rlo  4e_á au ...tHII....  ...,. ...... as.... ela ­­..... ' 
.  PllA.SO ｬｯｾｲｸｏ＠ ••  •  •  100$(00)  •  •  •  11  •  ••  _____ .... salda ali '" 17  botas.  ,...a .., """duaid.......­.­ ,ara bórila ｾ＠   _  ｾ ..pedala.  .  ,e:, 

•  ｃ［［､＼ｬ｜｟ｾｴａＮ･＠ gl'.U"! eODl  tala. d. üequ._ ..  ｾＮ＠ E8OlUTORIO  ­ Praça 11S  ｎｏｔｾ＠ 22  IOb­FoJliI12/iO)  BwL  T.Ieg:,. "OOSTEllU:.'tiI' 

L  Ｎ｟ｾ＠ ｾａ｟＠ __........ 1iR'MAZJW  ­ Largo Badar6  m. a  ­F0Il81G66)  ,.  .......Aceita  proouraçOe.8  ｾＺ［ＮＺＮＺ［Ｚｾｾ［ＮＭＢ ._­ ,   Para_ ｾ _  ..._ 

ＱｾｾＡｊｉｪ［ｭｭ［ＵＱｾｾｾｒＶｬｭｭＮｾＡｩＵＮｾｒｩＸＧｉＮＮ＠ .   :I. SANTOS OAH.DO.O 

i 
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Partidos  que  desertam  os  principios  que  ins,crevem  em seus  programas  e não'  
recuam  diante  de alianças  que  comprometem  êsses  princípios  e  os  eliminam,  
nao  merecem  o  nome  de  partidos,  mas  o  de  ajuntamentos de  ambições  su- 
balternas  e  interêsses  ínferiores. 

ESíupe.-.cta lição 
(CONTO) 

x-
Achava­se  um  dia a  fitha  ­ Papai.  haverá  tres  anos,  

unka de Jautés.  cbefe  soeia·  que com  vosso  ･ｯｮｳ･ｮｴｩｭ･ｮｾ＠ I  
listll.  no  gabinete  de  at\ldo  to.  {ui  passear no campo.  ten·  
de  seu  pai.  ａｰｾｳ･ｵｾｶ｡＠ aifo.­ do  por  (:ompanheira  a  senho. i ＭｾＺＺＢＬＬＺＺＺＭＺ］Ｍ ....ＭＭｾｾＮＮＮ［ＮＭｾ＠  
so .aspecto,  nAi)  obstante  a  rita  Verdolet  Ao  chegarmos  
mo­desti&.  de ｾｳｵ｡＠ atitude.  a  ulll  atalho  deserto,  divisei,  

Depofs  de  ter  proferido  ai·  não  muito  longe  do  ponto  
gumas  frases.  ficnu  silenciosa  em  que  ･ｳｴ｡ｾ｡ｭｯｳＮ＠ um  peque- 
como preocupada  de  alguma  no  cruzeiro.  No  momento  em  
coisa,  e  por  fim.  fazendo  um  pass8vamos  pertinho  olhei  
sUPlemo  esforço,  de modo  re..  para  a  cruz.  e  notei  a  falta.  O  
sí'luto.  começou  a  conversar  da  imagem 'I  Esta  .  a  ima..  
assim  com  o  autor  de  seus  gem  de  Cristo  ­ que  não era  
di...,  multo  ｾｲ｡ｮ､･Ｌ＠ j••la  DO  chão  

As  sessOes da camara vos  á  beira  do  caminho,  toda  
fatigam  por  demais.  não  ｾＮ＠ despedaçada  t ..  
meu  pai?  embora  o  :!lIinta  Ententi  logo  que aqntto  era  
muito.  ccmtudo naio vem hoje  UnI  ultraje, um sacdlegio r  ｾＱｩ ..  
fóra  de  tempo" esS!!  cansaço,  nha  ｣ｯｭｰ｡ｮｾ･ｩｲ｡＠ sentou.."  
porque  assim  dará  audiencia  num  banco  de  pedra.  em.  :,  '­'_«:j:;;;"c­­ ",\'  "­'r 

"mlm.ó. a  maguem  mals.  quanto  eu  culdadosamontela  ｏｓＧｐＬｒｾｊＧｕｉ .....OS SOB:GM, 
­Que slgnlJi<am  .ssas  ten­ reunindo  todos  o.!ragnentos  COM ＬｏｓＬｓｏｾｒｉｉｬｴｏｓＬｐＺｇｊＺＮｩｏｓ＠  

dencla.  de  insoclabllidade?  dispersos,  Em  seguida.  á  ma­ E>S'rÁBE>I.­E>CJ:ME>N'rOSOO·  
perquntou  o  pai,  Bem  sabes,  nelra  ãe  um  menino  que  vai  ME>RCIAJ:S  A  :MAIS DE> MIL  
que  não  posso  furtar· me  de  juntando  os cubo.  enlgmatl­ OON'rOS D­ RlbJ:s ",  !,l'oramd,OUVldos,  ' 
receber  gente,  e  para  ti  n40  cos  de  um  jogo  de pacicncla.,"  ｾ＠ D:staura  o 11.  
deve  ser  isso  desagradavel,  pus  todos  os  pedaços  em  ｾＮ＠ distrito  08  ｾｲｳＮ＠ .  
uma  vez  que. entre  as multas  cima do  outro  banco.  e  fui  Melo  e  Vieira  da  
pessoas  que  aqui  vem,  podes  reconstruindo  a  imagem  pro·  PORTO  ALEGRE,  2'J (viallnstaurado,  corea  d.  30  peso  pect\vamente, ＧＧＧＡＬｾＧｾｾｾｾＭＧＺ［ＮＧＧＧＢｾ  
escolher o  Que'te  parecer me'  fanada,  aére,,)  ­ O  Diarlo  de  NaU­ so••,  presidente  do  Clube,  ' ,  
lhor.  ｡ｦｾｭ＠ de servlr,te de &poto  Contemplando  o  meu  tra..  das  de  hoje  publiea  o  se·  Não  ｬｯｾ｡ｲ｡ｭ＠ as  ｡ｵｴｯｲｩ､｡ｾ＠ «Co Português. assim como 0$  
na vida  e  comUgo  partilhar  balho  terminado.  vi que  a  ｳ･ｾ＠ guinte:  des.  absdat  atinar com as CBU"  empregados  desde que  ,hi,  ｰ･ｲｾ＠  
doS  bons  e  maus  instantes  nhorita  Verdolot  levantara­se  «Foi de  tristeza  a  impteSw  sas  do sinistro,  nem,  ates. Doitavam  e se  achavam  no lo- 
que  o  destino  reserva  a  to­ do  nutro  banco  onde  se  ha­ são que  o  incendio desta  ｭ｡ｾ＠ peIto,  aUmentam  qualqner  ｣ｾｬＬ＠ dormindo.São eles.como já  
dos.  Ivia  sentado,  e  de  onde  me  drugada deíxou  na  população  suspeita.  ,  ､ｬｳｾ･ｭｯｬｩ＠ na  edição  matutina,  

­­Podeis  deixar­me  livre  a  dirigiu  a1t!umas  palavras  bem  carioca,  Foi  totalmenk  des­ Não  haveria  qualquer  Anlbal  Catarina.  Fraucisco  
escolha.  nao  ￩＿ｾ｡｣ｲ･ｳ｣･ｮｴｯｵ＠ pouco  delicadas.  Apenas  ela  truido.  como  já  dissemos.  o  Uvo  para  ser  provocado  o  Carlos  Fjgueira.  ｓｾ｢｡ｾｴｩＦｯ＠ dn  
a  jovem  sorrindo.  Presumo  chegou  junto  a  mim,  deu  Clube  Ginastica  Porlugu(!s •. nistro,  tanto  mais quanto  5th.'a, Antonio  Borges  Coelho  
que  como bom  pai  não fatieis  urim  gargalhada  de  escarneo,  instituição  que  era  uma  das Iseguros  de  alguns  estabeJecJ;.  e  Otore dos AnjOS  Lopes.  
á  maneira  de  outros  que  im..  e,  num  instante.  sem  vacilar,  tradições do  Rio.  mentos  uao  cobrem  os  pre­ Outras  pessoas  tambem  se- 
põem  ás  filhas· maridos  ｣ｯｮｾ＠ imprimiu  com  a  mão um  mo·  Os  prejuizos.  l"omo  jã aSM­ juizos  dos  negociantes.  varios  rão  ouvidas.  principalmente  
tra  a  vontade delas.  vimento  tão  forte na  imagem,  ｮＦｬｾｭｯｳＮ＠ sofridos  pela referida  .dos  quais  ,!erderam  tudo.  &::0­ ｯｾ＠ dou?s  das casas  de  neljo-

­ Já  achaste  u  ideal?  que de  no\o  aqueles  ｦｲ｡ｧｭ･ｮｾ＠ socIedade.  montam  a  cercade  mo  hcou  dIto.  pOis  n1io  CIO  shllstradas.  
­ Sim,  meu  f:ai.  tos  foram  arremessados  lon­ mil  contos,  1,)5  quais somados  tinham  garantidos  em  
­Estás excitôtndo  a  minha  ｾ･Ｎ＠ em  varias  direções I...  aos  que  til'eram  as  casas  co­ quer companhia.  

curiosidade.  Vamos  a  saber  Senti  então  dentro  de  mim  merciais  que  funcionam  nos  Os empregados  do  Clu.be  
quem  foi  qpe  venceu  05  teus  um  abalo  terrivelt  dolorosis­ haixos  do  lmportante  predio.  Ginaslico  Portugu.ês.  por sua  
pretendentes até  agora.  simo  que  não  sei  expUcar.  sobem  a  quantia  bem  ｡ｶｵｬｴ｡ｾ＠ vez,  !tão  homens  de  absoluta  

­E' um  superior  a  todos...  Com toda a ternura  de amor  da,  isto  é.  vai  a  màis,  talvez  confiança da  a.ntiga  e  impor­
O  <Jeputado  5o.çiaUsta estre  jlt  havia  eu  juntado  todos  os  do  dobro,  cante  instituição.  A  Real  Sociedade 

Ｎｾ｣Ｚ･￺ＬＺＤ･ｮｴＱｵ＠ càleírio5.  pedacinhos  e  o  que  sucedeu  Todo  arquivo  da  sociedade  Resta  atribuir  ti  causa  a  Ginastico  PortuguêS 
Com  o  coração  cheio  de  depois  causou­me  profunda  foi  destruido,  todo  o  ｭｯ｢ｭ｡ｾ＠ um  curto­circuito,  que  talvez  atualmente,  mais  de 

""",moçAo.  porque  ia  proferir  tristeza$  magoou­me  bastan­ rio  reduzido a  cinza,  todos 05  se  th'esse manifes­tado  nO  lin-
uma  frase  que  só  de ­ joelhos  te I  objetos.  muitos  dos  quais  ｲ￡ｾ＠ do  palco  da  sociedade. 

ｾｮｾｾｾｾｾＮｳＺｾｲ｡ｾｾｩ､ｾ＠ ｳｾｊｏｾｾｾ＠ Não  me  atrevi  a  formular  ｦＡｾｓｩ｣ｨｾｾ［ｬＺＮｲＺＢＺＬｳ＠ ｴｲｳｩｾｾｴｳ＠ ＺＺｾ＠ ｾ＠ por ｩＱＱｩｾｩ｡ｴｩｶ｡＠ ｾ､ﾷＭｯﾷｳﾷＭｾﾷｶ｟ＭＬ＠
ajoelhou­se.  e  num  tom  de  uma só  palavra  de  protesto:.  estabelecimentos  comerciais  Os. seguro6,  Já.  apurou  a  José:  Ferreira  da  mniel 
VOi:  tranqul10  e  candoroso,  mas daquela imagem despeda·  foram  devoradã$.  poliCIa  do  100,  distrito,  5ão  e  Antonio  JOSé  Ferreira  da  Promotoria 
em  que  vibraVllm  as  Aspira.  ｾ￡､｡Ｎ＠ daqueles  restos ーｲｯｾ｡ｮ｡ＮＮ＠ Varios  desses  estabeleci  os  ｳ･ｾｵｭｴ･ｳｾ＠ k  Costa,  o  pnmeiro..  ofiCiaI  marcs  de  Canoinhu  para
tões  de  uma  alma  pura,  0:,  ｾ･ｵ＠ pai. ,btilhou uma luz  mentos  ficaram  em  pessimas  De  cerca  de .8OI1OOOS(  lO,  do  e  (}  segundo.  ｰｲｯｾ＠ de  Florlanopolis  e  este  de 
disse­ ta  Viva  que  dummou  toda a  co.ndu;:oes.  pois  nAo  estavam  Clube  Gmastico  Portuguê5,  e  prietarJo  de  um  pequeno  ne­ Cantpos  ｎｾｶｯｳ＠ para  a de  C.. 

_  Neu  pat",  dese,o  ｣ｯｮｳ｡ｾ＠ alma t  Querem  acabar  com  a  no  seguro.  d?  140:000$000,  da Casll de b.e  gocio  comercial na  então rua  noiu_hasl 
ｾｲ｡ｲＭｭ･＠ a  Deus na  vida  ｲ･ｬｩｾ＠ religião.  mas  dudem se.  As  Foi  o  que  suceJeu  a  uma  bldas  da  Ílrma J.  R.  Cfavene,  do  hOSpldo.  esquina  H  da do  ­ nomeando  o  dr.  Erico. 
giosn  suas  rulnas.  têm  ｶｯｺ･ｾ＠ e  ｣Ｑ｡ｾ＠ fabrica  de  roupas  brancas.  a  no  n,  71.  Regente,  Eram  ambos  e­lltU'  Tanajura  Guimarães  para 

Não o­uvindoresp­osta, olboq  ｾｾｾ＠ ､ｾ＠ ｶｾｲ､｡Ｌ､･＠ ｱｾ･ｆ｣ｾｮｶ･ｮｾ＠ um  belcl1ior  e  a  um  negt'lc1o  f  t:.ãO  ｾｳｴ｡ｶ｡ｭ＠ no  dscguro  S18stas  dos  exercidos  fisicos.  exercer  1.)  cargo  de  Promotor 
em seguida  pala.  ()  pai. cuja  eir:  es  ｕｾＧＱｴ､ｭ b  o  a  prr  de  fazendas.  Ja  ｣ｾ e  rouP";3  dai  Ａｬ｡ｳ｣･ｮ､ｯｾ＠ pois.  a  idéia da  Publico da  COmarca  de  Cam.. 
palidez  a  fez  ･ｳｴｲ･ｮｵｾ｣･ｲＬ＠ ｴＮ［ｲｾ＠ rn  semen e  .?  em  se me  _  unqu  a  é  '., de  fundação do  clube.  pOli  Novos:  
ｧｵ･ｮ､ｯｾｳ･＠ com  medo de qUtd­ ｾｬ｡ｾｯｵ＠ to  ･ｳｰ［ｊｴｾＮ＠ C'toe1a  ha  O  delegado  Luiz  Felipe  Bur_ 1ｾ･ｬＨ＠ h10r  ､ｾＳＺｨｲｭ｡＠ SUrgIU  este  ｮｵｾ＠ fundos­ da  concedendo  6  
quer  incomodo  Qrave,  e..6"rnt nu c  ar  ru  s ..  eg·  lamaqUl,  do  lU'  mstnt<J.  e  o  ar.  no  n.  •  aSSim  casa  comercial  de  Antonio  Ａ･ｲＺｩ｡ｳＬＡＧＡＢｴｲ｡Ｎ＾ｾ､ｬｮｾｾ •• 1I  

Nada,  porém.  houve.  Seu  ｾ ... o  em  Deus!  Ninguem  a  ti·  comissarto Laet  de  Carvalho.  casa  de  fazendas  da  José r  onde  se  construiu  um  
pai  habltuaao  como  E:l'A' a  a  planhldo  ainda  em  meu  de  du\,  detiveram,  para  depor  Dlb  Catar,  no, numero  alpendre  coberto de  telhas  de  
domfnaras proprias  emoções  ｣ｯￓ｡［ＺＬｮｾｭ＠ ｪｾｓＬ＠ meu  ｰｾＮＬＮ＠ no  mquento  imediatamente  ｾｵ｡､ｂｵｾｾ￼ｳ＠ ａｴｲ･ｾＸｾｾ｡＠ zinco  e  sobessealpendrcins..  
logo  conseguiu  render­se  a  si  an  o  ＨＩｵｾｯＮ＠ ｰｾｲ＠ m  ｾ＠ e  v  ros,  n.  talaram­se  aparelhos  de  gi-
mesmo  e  á  angustia  que  lhe  Jauréz  permaneceu silenCIOSo.  A  F.  Silva.  nastica.  Com o  andar  do tem­ 

rim  Ao  Ela  prosseguiQ  Os  prejulZos  desses  estabe  d  1  
ＨＩｾ _ Ê:. ｾ･［ＳＺ｡ｾｵ｡ｾ､ｯ＠ pensas  ­A lembrança daqu"le Cris·  ｾｾＺｾｾＺＺ［｡ＺｾＺＺｾ･ｾｕｦＺＺ＠ póde  ｾｾＺ･ｮＺＬｳ ｡ｾ､ｾＬＺ￣ｏ ､｡･ｦ［｢ｾｾＺ＠ ･ＺＺＮＮｾｾｏｓｃｏ＠ ･ｳ･ｮｾｩ］＠  
msso?  perguntou  secamen·  to  sacrllegamente  ultraJlldo  Q  e  ｶ｡ｮｾｬｯｲｩ｡＠ essa".  ｪ｡｣ｴ｡ｲｾ＠ J  2  c'  é  nal.  no  
te  nunca  saiu  do  meu  pensa..  U  d  1  d  de  unqueira  e  ..  em  r  15  •  •  uma  

.  Ha  t:res  anos.  mento  e a  êle  peço  sempre  se  de  ter  Ｚｅｾ｡･Ｚ｡Ｚｳ u.:zes ｡ｬｾ＠ 200:000$000;  do  belchíor  de  progresso 
Tres  anos  E  quem  te  que  me  de  forças  para  sofrer  céu,  quan  d  P  (  ridPd  Mayer  Sular. em  cerca  de:  .  ­ .  

sugeriu  tal  ｩ､￩ｾＧ＠ ?  alguma  é<>usa  ahm  de  vos re­ do  ｲｾｴｬ･ｸｯ＠ e  sua  cba  Ih a  e  100:000$000,  e  da  casa  de  fa  
_  Ninguem.  tribwr,  meu  quendo  pai,  com  dummQu,  com  tanto  ri  o,  a  zendas  de  Dib  Catar1  em maIS  
­ Não  acredito...  Algum  ｾｭ＠ raio  de  luz  e  de  fé!  no  alÃ

a ｳｾＺ＠ ＡＱＺｾ［［＠ ioram  ｡ｲｲ｡ｮｾ＠ de 100:COOO$tuOOO,C  lo I 
frade  lDtento  de  qUé  conheçaiS  a  I  0  os  me  ar  ca  50 reu  

Nunca  eu  tive  conversas  verdade  e o  ameis  romO  hOje  cados  todos  .05  81mbolo5 de  mmS  com  a  agua,  não  sendo, 
I  .  ti  o  amo  emblemas  rehgiosos  dos  e  1­ pois  muito  grande  seu  pre.. 

com ec  ｾｉ｡ｳ＠ eos  e  nem com·  .  Hcios  pubUcos  e  das  escolas.  ｵｾ＠
ｲ･ｕｾｩｯｳｯＹＮ＠ qu,er  homens,  quer  Germana  calou­se  e  beiJOU  fi  d  'm  edb: que  sua vista  J  N­'  d  d  I!
mulheres.  Meu  pai  m'o  ｨ｡ｾ＠ respettosamente  a  mão  que  a  mel  P  ao  resta  UVl  a  que  a  
Via  prOibido  e  cu  lhe  obede.  lhe  estendia  seu  pai  Carieia  despertasse  aqueles  bons sen  falta  dagua  concorreu  multo  
'Ci.  Bem  sabeis  que  não  min0  tão suave  fê·lo  sair do  torpor  timentos  de  pledade.  que  por  para  que ° sinistr('l  assumisse  
to  em  que  se  achava  imerso,  completo  êle  ｇＮｵ･ｲｾ｡＠ :::terrar  maiores  ｾｲｯｰｯｲ￧ｯ･ｳＮ＠ Não  fos  

_  Disseste  alguma  COisa  acenando  á  filha  se  retirasse  do  coração de  Ge m.  se essa  cucunstancia  e  talvez  
á  senhorita  Verdolet ?  do  seu gabtnete  de  estudC'l  Mas.. oW  ironial  A  ima!em  os bombeiros.  que comparece  

_  Nem  a  ela  e  nem  a  ｯｵｾ＠ Pareceu  ao  chefe  socialista  de Cnsto  dt!spedaçado revçtou"  ram  com  sua  presteza  
na pessoa.  A  nunha  primei..  que  assim  aquela  jovem  der.  se  ｰｲｯｦｵｮ､ｨｭ･ｾＡｩ＠ li Jovem.  ｬｦｾ＠ tual e  trabalharam  com  
ra confidencia  é­ para  papai.  nbava  sua  soberba  e  tudo  ｐｲｬｭｴｮＺｾｬ＠ e ｩｮｾｵｬＺｊｴ ､ｾｭ ･ｾｲＺＮ＠ dedicaçã1qued  

Nio seria  alg,uma  tua  arni  quanto  o  rodeava.  sei  qu  ,  e  5  di  ｲｮｾ＠ ue  des.  tivessem  ogra  o  
ｾ｡＠ que  com  suas  conversa..  Uma imagem  despedaçadn.,  otdinano,  de  vｳｩｴＡｾ＠ ｾ･＠ ual­ chamas fizessem  tão  
çOes  qUI.!  despenbar..te  neste  e  êle  que  haVia  provocado  e  fez  totalmente o  q  estragos. 
abismo?  aplaudido  sacrilegl0s...  agora,  quer  outra hnagem.  O  delegado  Luiz Felipe Bur-

_  Não!  absolutamente  não,  Cristo  ｣｡ｳｴｩｾ｡ｶ｡Ｍｯ＠ pela.  ｰｲｯｦ｡ｾ＠ Jaurés  ｳｯｮｾｯｩ＠ ｴ･ｳｰ･ｾｾＺｨｾｾ＠ lamaqui  está  empenhado  ｾ＠  
A  minha  vocação  deu·m'a  o  nação".  pelo  ultíQ]e  recebido ..•  pé  ｴｾ､｡＠ a  nOIte  o  'd  apurar as  causas  desse  pavo  

eu  pcop!'i('l  pai.  Tendo  amontoado  tantas  cer  ttnha o  coração  ­:.pritm  o  raso  mc,adio  que  destruiu  
m _  ｃｯｭｾ＠ assim?!...  ruínas  para derrl1ír  a  fé.  esta.  de  angustia  e  dõt  e  os  olhos  uma  ｩｾｴｵｩￇ￣ｯ＠ dignade  todo  

Germana  é  o  I)ome  da  entretanto,  reshascia. como  as  ml1te)ados  de  ｬ｡ｧｲｬｭ｡ｾｾｾ･＠ ue  o  respeito  e estima  ､ｾｳ＠ ｣ｾｩｯ Ｍ
bq'ovem  ­ calou· se por um ins·  plantas  com  os  seus  rebentos  Vencido. nada mais  cas.  dando  Iormidavcls  ｰｲ｣ｊｵｩｾ＠

ｾ＠ t  meio  pensativa'  por Um  â.  chegada  da  primavera.  fazer  senão  curvar a  ca  eça  ｾＮ ainda,  a  estabelecimentos  
｣ｾＧＺｮ･Ｇｴｯ､｡＠ a ternura.  ｦｾｬｯｵ＠ des­ ｅｮｧ｡ｮ｡ｲ｡ｾｳ･ＮＮＮ＠ ｄ･ｳ｣ｲｩｳｴｩ｡ｭｾ＠ á  vontade  dd:  Deus!  comerciais  que nem  ao  
te modo  a  seu  pai:  zar  afirança? Como  ｳ･ｲｾ＠ isto  (Ext)  nos  estavam  no seguro,  
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